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FE'MININ ANO

CHANGAI, 9 - Informes de fonte chinêsa recebidas de mesmo nome, desencadearam uma violentissima ofensiva contra I os soldados chinêses nos arredores da cidade, onde teriam r.e­

Hong-Kong, precisam que, varias divisões de mulheres chinêsas as forças nipônicas concentradas em Sunwuí e Kwantung. Os
I
conquistado Kiangkow e Panshui pontos estrateglcos das pro­

reinadas por Mme. Paicliunghsi, espôsa �o famoso. general do mesmOfi informes acrescentam que as mulheres cooperaram com ximidades de Sunwui.
--------------�---------------------------------

Vá'rias divisões

1-- .19-
"vn"")�

" FRONT " ,
•

de
j

.àtacaram as forças
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mpomeasmulheres

Pelo Govêrno do Estado foi ()

c I novas escolas primarias e no- prefeito do município de Cruzei-

I turnas para adultos e organisa- ro autoriz '�O .a aliena.r, por meio

I
ção de festas cívico - patriotl- de basta pública, dois terrenos
cas está despertando o senti- com as áreas de 3.284 ms.2 e

mente de brasilidade no seio da 3,7;l) ms.2, situados, ,paL proxi­
I população de 'Hamônia:' ,rpidailefl dos morros que círcun­

JPrpjeta-se, ainda agQé'a, nova e dl:lr�_ âq.ueJI.i ci�ade! pel� preçoI expressiva comemoração. cívica mimmo de dOIS mil e quinhentos
.

para o dia 13 de maio, em Ha-, réis para o metro quadrado.
mônia Alta, salão Koprowsky,
não só em, regosijo pela magna I Mrit:nu a m�chadodata como pelo transcurso do 'Ü .u u

, 5' ano de fundação da comarca. h ", d'

O ilustre e benemerito Inter- a compan eira e
ventar Nerêu Ramos, dirigindo

15essa saneadora e notavel cam- anospanha de nacionalização, está
dando 11m grandioso exemplo

I
ao, Brasil, merecendo, por isso,
o aplauso e o apôio dos seus

patricíos, que já o consideram

I
vanguardeiro destemeroso dessa
consagradôra e santa cruzada­
Pelo bem do Brasil.
Assim - arremata o ilustre

prefeito de Hamôniaf=- naquele
municipio vae despertando, com

Banda musl- Sr. Rodolfo Koflke ' vivo entusiasmo, o espírito de
brasilidade e, que nesta hora

cal '.'Carlos o povo de Hamonia sente-se .sacóde a nossa Pátria».
jubiloso com a atuação bene- -

,

m��ita e no�:�tante do bravo' USINA ELE-Gomes" militar, capitão Emanuel de .'

_ .'
,Morais, que com a creação de

TRICAEm comemoraçao ao 57 ani-

versario de fundação da exce- Agradec·. Deixou definitivamente
lente banda musical "Carlos ,- O sr, prefeito de Caçador cel. "A Gazeta", onde exer..

Gomes",.?e Laguna!grandes fe�- mente do d·l� Carlos Sperança foi. auterisado, ela O cargo de chefe detas deverao se realizar no dia pelo Govêrno do Estado, a ad-
br"d d J13 do corrente naquela cidade. 'fuirir um terreno de .propríedade

I
pU ICI a e; o sr. apy

Do distrito "João Pessoa", reter gera I de herdeiros de Carlos Antonio Fernandes.
,

Estreito, �everá partir, na m��hã •
.de ?liveira, afi.w de ser nêle coj)�- '!odes <115 assuntos re-

-------__:._;_.-.------C---d-:---::·-----·--:--· daquele dia, nume,rosa. comitiva .dos Correios 'rUldo uma usina, parll. o forneci- 'Iatlvos a ,publicidade, as,

Preve" se a Inter'" a ela e ' di.ri�ida pelo nosso esh�ado pa-
,

mento de luz �os predlOs desti- 'sinaluras etc. ficarão a-

trtCIO sr. Leopoldo Martins, que
TI" f ! nados ao funcIOnamento da Esta-j. ' ,

quartel \ é um incansavel e ded:icado co-
ie e egra OS j ção Experimental do Trigo. do, P?rtlf desta data,"suborrupl'ão das

. nego- ,I operador do engrandeqmento da'
. _ .

.

L : Serviço de Fomento da Produção I dlnados ao respetlvo ge-� -

't
.

.

I Do sr. capltao Farta emas, '

V 1 A E d, I t FI
-

F i
I

- n,ossa ar e mUSIca.
'1 t d' t 1 d D- t 1 egeta, neste sla D. ,ren e, sr., aVIo errar ••

- ,..

SO'"
; .

-

IIJS re Ire ar gera o epar a- , I . _clal'oes ang 0- � FOI 0, p�efelto. �9 mumClplo m�nto dos Correios e Telégrafos iP I· I E d�
••

de .�0ncordla autorIza,do 8 ad� ATOS O'FI.-:; recebeu o sr. dr. Paulo Dala; ara aDlp '..... xonera o o sr. Ce ...

vletlcas qUlflr da Empr�sa MQsele, Sbe� ., , Aflalo, diretor regional dos COI:-1 ' IIe, -Ahrons e Cla., por quantIa
CIAIS reios e Tt>légrafos de Santa Ca-'ar, a area do sar Vergue-Iro' deL.oNDRES, 8-�a ves_pera do até 5:000$000, um ter�eno eom a

. tarina, o seguinte telegrama: «A- ,

'

'I' ,

enVIO de novas tnstruçoes ao a area de ?500ms:.,2, IlltO na��eIa gradeço ao prezado amigo aho-· ,,-

d"_ Jembaixador britanico em Mo�- cidade, afI?l d� n�le ler edIfI�a. menagem 'que me foi prestada, grupo esco� I secretario a us-cóu, sir Wiliam S�ed�, sou�e-s: da a Cadela Pubhca e respectIvo Pela relolução n. 638, foi Car- na agencia de Blumenau, que _'

(v�e I resposta brtt�nlca ev!tara quartel. 108 Ar.erto da Luz Silva dispen- bem traduz o espirita de cola- lar�; tira S Pauloq�alquer compr0!llI�SO dtrett.� I.do do cargo de 'datil6grafo de
boração honesta e eficiente, obra �c.- �.

C()m alUnião Sovlettca, cons I Telegramas 3a. classe do Serviço Experimen- do Estado-Novo que tendes sa-
, tu�nd(},um�. recusa virtual 'da - tal e F0mento da Produção Ve

b�dp imprimir 'na direção da ,Pel.o Gó"êroo d? Esta40 .f�i S. PAULO, 6 - Por dt..cretoahança militar proposta pela ret·"dos getal e co?�ratado. }!ara .

exercer

)19$.sa �egional, tornando-vos as- i 8?torIzado o prefeIto do
..

mUnICI-

'I
de ôntem do sr. Ademar deRus,·. .

.

-

o de al1xlh�r-admIDIstrlltlvo do
srni 'um elemento de grande va-: piO de ImarUl a adqulflr, por Barros, ,interventor no EstadoA l ião dos circulas diplo- mesmo ServIço. na' na minha administração, que

I
conta do saldo econômico de 193B, � de São Paulo foi exonerado do

matico" �trangeiros, que con�e; Na estação desta capital es- Pela re!'lolução n. 639,. de 4 .do de minha �arte �a?a ma.is fa!(): um terreno com a area d.e 1.600; cargo de secr�t�r.io -da Justiça o
cem o teor da resposta é .qu _ t'dos telegramas para' João c.rrente foi Oswal PereIra BaIxo I que cumpnr a sabia onentaçao ms.2 pertencente ao sr. Dlvo Can- ,sr'. Cesar Verguelro, sendo no-mes�a. indica p:rsistir atnda � ta�e�e �eão, Walder Macu�o, Jo- contrat;d,) para exercer o cargo, dos eminent.e� presidente Getuli.o ,d;emil, pela q��I).��, �t,é 50�$000,: meado para a 'mesma pasta o
mentalidade apaziguadora do go I A� A dino Silva Osvaldo Hae-

'Ide
auxili'1r-Rdministrativo do Ser" II Vargas e ministro Mendonça LI-j SItO naquele mUntCIplO, afim de sr. Jose de Moura Rezende, que

ver,no britanico.
d I

se J��o Luiz Laus Albano viço d� Experimentacão e Fomen- ma. Abraços (a) Faria Lemos, I
ser ampliada a area do grtipo es- vinha exercendo o cargo de, se-

.
,Prevê-se a interru'pç�o' as sSer, e dr Tolentino' Tavares. t. da Produção V'ietIl1. D,C.T.» colar elI! �oD.truçio.· cretário da lnterventoria. .

. negociáçQ_es anglo-sovlehcas. ouza •
- - -. ----, ,- - .--.-

(Para A GAZfiTA)

A demora em satisfazer a gentileza do pedido de A
GAZETA para continuidade de colaboração não terá pre­
judicado aos Seus' leitores. Como é facil deduzir do noti­
ciaria da imprensa, a situação internacional não se modi-
'ficou ainda nêsses últimos quarenta dias. A evolução po­
lítica e social continúa a se processar num mesmo ritmo.
O eixo Roma-Berlim, agindo na precipitação surpreenden­
te de seus golpes contra AS DEMOCRACIAS, não está
fazendo outra causa que uma tentativa para a salvação do
REGIMEN. Democracia é o' govêrno do povo pelo povo,
com um chefe ou representante, responsavel direto por
'seus atos perante êsse mesmo povo, que o elegeu ou

aclamou. E' a liberdade, a igualdade e a fraternidade con­

jugadas em príncipios de administração pública. E' o irn­

perio da vontade de uma nação na realisaç�o de seu des­
tino. Não ha DEMOCRACIAS; ha democracia.

Do mesmo modo não ha falsas nem verdadeiras de­

mocracias; visto que o regimen é um só. Ha, si�, �erda­
deiros e falsos democratas, que desde a cousolidaçãe da

revolução francêsa vitoriosa vêm lhe deturpando a finali­
dade. Ha os que, acobertados á sombra do regimen, im­
plantam e fazem implantar o predominio do ouro e. dos
baixos sentimentos para exclusiva satisfação de ambições
pessoais em detrimento dos interesses da coletivi�ade.
Contra êsses êrros e vicias, que transformaram o regímen
democratico naquilo de que a Inglaterra está servindo de

grande exemplo, é que por toda a parte, sem os excessos

que isolaram a Russia nas suas steppes, a�oluma-se o

combate. E' o que está se verificando na, ltalta._ e na �Ie­
manha, -ern Portugat.e, l1'O.,JaPão, em .�ubif_ e no Mexíco,
na Bolivia e no Brasil.. Não se ide,nttftcam as.jiorrnas .ad­
ministrativas em cada um' desses países;' thà'S se asseme­

lham na escolha da mesma' base em que se 'edificam: a

seleção dos bons pela cultura, honestidade e capacida�e
de trabalho de cada um; pela nitida compreensão e prá.tI­
ca dos deveres ao lado de seus direitos; pela verdadeira

realisação do contrato social, de modo a garantir a todos

que produzem a participação equíjativa nos "'lucros resul­
tantes do trabalho.
, Certo que a colheita não se fará dentro de uma só

geração; mas será sómente sob o c�lÍct�doso, amanho da

terra cultivada que a semente podera vir a. dar bons fru­

tos. Si tivessemos, pois, de comparar a atitude �a Ale­

manha, procurando resolver o problema de sua vida ec�­
nômica com as demais nações da mesma raça, com a ati­

tude da Inglaterra, a desassocegar o mun?o com. a s_ua
exquisita diplomada, notaríamos quanto e flagrante a dis­

tinção. E mais flagrante, si recordarmos o seu combate

na Espanha ao mesmo comunismo. com. que tenta por
todos os meios unir-se agora. Por Isso.e que, enquant�
o alemão e o italiano se congregam Unidos e fortes a.

vóz de' seus chefes que dizem francamente o que sentem

e o que querem, o' mesmo sentir e qu:rer de. cada povo,
limita-se a Inglaterra com seus trucs dlplomattcos sem ob­

jetivo definido a implantar na
. Europa ,�ma desoladora

inquietação. De um lado a decisão unanime fazendo a

fôrça; de outro o horror á responsabilidade transformando
a indecisão em intriga.

'

.

E desse embate presentimos o ren�sc.I�ento da de-I

mocracia em toda a pureza de seus pnnclplOs. sob esta

nova modalidade nacionalista salvadora do regimen, 'qui
ora por toda a parte reponta vitoriosa.

Pedro Callado

..
'

'_A
";.: � DiretGr-P,.�prietario JAIRO CALLADO

FlôtianopGlis, Quarta-feira, 10 de t\, aio de 1939 INUMERO 1438VI

, e

TUDO �U�'NTO AGASALHA DO FRIO
.

Mapa deXa--
,

peco
PAR'A

�

O INVERNO:
,.,.

Fina Confeção em Lis� PELES.. Angorás, etc.
, 'TA-'�LEURS'_-CASACOS _. CAPAS

.
� .

J o prefeito do município de Xa­
pecó foi, autorizado a abrir, por
conta do saldo do exercício d'l

� '" 1938. um crédito especial atê
NA "A M>', ....,.EL 'A'�" 2:500$OdOO, 2destinado _ao dP�d'I'...." � mento a a. prestação eVI a

,Hamo'nl-a', ""slafT sendo sacu-dl-da ������Ef����:�����tt;�;��.. belecido pela resolução II. 3, de

t
· ·

t d
29 de março de 1938 p. p., do

por surpre,' eo e esplrl o e �on"lho Nacional de Geog,aria.

"b e'led d
Ean hasta

r SI I a e
.

. pública
Floríanopolis hospeda desde

ontem o nosso distinto amigo
sr. Rodolfo Koffke,' operoso e:;<
dedicado prefeito municipal dé ]
Hamônia, ç.uja. comuna vem ad-;,. ..
min'istÍ'an(f6 com "alta clarivid�.. ':.

cia. /

S. s., que veio a esta capital
tratar com as altas autoridades
do Estado assuntos de interes­
se do munícipio demorar-se-á
poucos dias aqui.
Ontem, á tarde. tivemos o pra­

zer de receber a visita do ilustre
prefeito sr. Rodolfo Koffke, que
nos declarou:

'

- «Harnônia progride a pas­
sos gigantescos, sendo notavel
a campanha nacionalizadora em

Ibôa hora empreendida pf'e bra­
vo e brioso oficial sr. c., i+ão
Emanuel de Morais, uma das

Iglorias do Exército Nacional,
que, abnegadamente, vem coo­

perando no desenvolvimento do
ensino daquela comuna.

f

S. PAULO, 9�Na madrugada
de ontem ocorreu, na localida­
de Vila Esperança, proximo a

esta capital; barbaro crime.
O individuo 'José Siciliano

assassinou brutalmente a sua
arnasia a machadadas. O nome
da vítima é Antonia Neves do
Amaral de 29 anos, que ha
cêrca de 15 anos passára a vi­
ver marítalmente com o referi­
do individuo, em franca oposi­
ção aos desejos de sua familia.

A Gazeta
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Kimoó..s de luxo ii '_ 100'000
Pijamas e Macae lies de Seda

Jo�os de Jersey, desde '30'000
Alcochoado de Seda- Novidade!

/

.

.

MOBILIARIOS DE FINO' GOSTO
Quartos de casal desdo 700'000
Grupos estofados" 330'000
Finissiolas salas de ja .. -

tar� imbúia a 1:050'000 ,

Fina roupa feita para inverno
MODE·LOS E CO'RTE

,e E
, ,..

,A L. T I:) 1ST I N '0 A O
,

�

Tailleurs de ,modern'issi,mas-:Lãs, Casacos 314, Manteaux

Marthas, desde 150'000 o par
�apas de \peles, desde 140'000
Argentés, desde 900$000 '

�asaeos de Peles, desde 300$000
BOLERO tle peles!

s
Joias de Platina

Bl·illlantes
Aneis, lIelogios

-

pa­
ra Sonhorns e Do­

m,ens

,Finos Tailleurs 314 desde 110$000
Casacos de casemlras, bons a 70$QOO

Borrach'a

E''--�"L E

Capas de
LINDAS NOVIDADES

Lotes�de Linho Belga
Guarnições de Jantar
feitas I'!a Ilha da Madeira
Linho pára lenções, 'finissimo
.ver.demes em peças e 112 peças

Aristocraticas ,BAIXELAS de prata
Pratos de Prata Bolivi�na e Mexicana

R 'BIOS t:::RO'SLEY
'o radio de sonoridade maxima

Aparelhos de Jantar, porcelana "Rosen­
taler", Bavaria e Inglesa, desde 230$000

-

Sobretudos-Capas-Finas Casemiras em cortes, moderna padronagem

na,

J. BRAUNSPERGER
tem o prazer de comunicar ao" comercie, clientes e amigos
que transferiu os seus escritorios comerciais para a Hua ,

Conselheiro Mafra numero 84, onde espera continuar a rece-
ber suas estimadas ordens.

'

Representante de:
CERVEJARIA CATAHINENSE S. A.

, .,' JOINVILE

,ARP ,,& CIA�- -'c
'

• •

Fabricas de' .meias
Bicioletaa ê desnatadeíras
; "MIELE"
M a II II i n a"s d e escrever

"OLIMPIA"
Refrigeradflres e' R Íl d i o II

. " "WESTINGHOUSE
Maquinas de .coatute "ME.:
,TEOR". .. »

STANDARD BRANDS'::, OF BRASIL
,

INC.
,-

Fermento Fleischmann

FRANCISCO HAVER &, CIA.
Vacum Môbiloil

VIDRARIA CATARIN�NSE
Vidros em ',geral

SUL AMERICA TERRESTRE MARI­
TIMOS E ACIDENTES-

Seguros contra fogo,
timos e acideaies

E. COCITO & CIA.

mari-

..... (�.....

Maquinas para padeiros, re-
frig�!�dor��; fornos etc.

PERFUMÁ1UA DRALLE" S. A.
,

'Pérfu�e8 diversos e de su-

perior qualídade .

:

,

!E. HAUESSLER i 'cíi.· .
.' '''I-

c, ?{P.�:9to� Jârmaceu ticos
EMPREZA A:G�A�\�;CSAt)�� LotrRE�'�çO

Aguas medicinais" "II .LCA­
LINA" e "MAG:NEZI-
ANA".

'

\ c,, •

.f'ONE: :1.330

MODEL.
li •

'

Partos-métrorragias-cirur­
gra plástica do perineo­
cirurgia labdominal-trau.

matologia.
Residencia: Rua Visconde

de Ouro Preto 11

TELEFONE 1009

Consultorio: Rua João Pinto
7. De 1 ás 3 hrs. Tel.

1641

I Dr. Aurelio
I R6t'Olq 'i::�

.,

MEDICO -'-OPERADOR
-PARTEIRO

Dr.Saule Ramos
Ex-interno e ex-assistente no

Serviço do Prof. Brandão
Filho-Rio

- Diplomado' em 1933 pela
Faculdade de Medicina da
Universidade do Brasil

RAIOS X

fllnlco õe Tuberculoae
Pulmonar

Diatermia em ondas curtas -

Raios Ultra ViOleta e intra'
.

Vermelho'
'

�

Infrazon-Terapia __;, Çistos- '

copia-«U retro+-Scopia
.

Coneultoéío=-Hua Degdo
'-ro - Esquina Hua > E'plipe
Schmidt, Das 9 ás 12 -e das
14 ás t7 hs. Teleísné=-I 475.

, 'Re3ideneia:_ Rua Nerêu
Ramos -26 - Telefonê"14S"o .

Molestias de Senhoras:

I UMA: ASSINATURA MENSAb �

DE «A GAZETA.» CUSTA 'Lenha Delambert
.

APENAs 5'$0�0 Fone 1.100I I ,

I
!) J

N

.

d
�

A
· Olhos, Ouvidos,

Especialista do 'Centro ae Saude •• Assistente do 'prot. Sanson
Consultas díarias das" 4,,-§jJI2�R.Vitor Meireles.âã-e-Tel. 1447

� ',,;' .

; - (;_M", ,

Dra. JOSEPI1I,NA SCHWflDSON
- �, \

Espeeialistá e. doon('as de
e e..eaneas)

(;ONSULTORIO

Senhoras

Rua FeUpe SchlÓidt, 39'
MORAR.O: das 10 112 ás 12 e das 2 ás 5 ho�as

,

- Já chegaram os afamados moveis Salomão
Guelu.ann. Em preço e belesa não conhecemos
rival.

'--

Urna vislta é indispensavel a
.

'e A 5 A$�;" 5 ,I L AS'
ROA CONSELHEIRO MAFRA, 72

-I"'Z."':"'��.--
.............__.�r.......,......,..r_"'r.._.',....

.........r.��6,!! ���""IIII!!!-,"�"'������!

'I�
,

Rudolfo Gomes II ATOS OFI_,'
I � Thuneld: Gomes II CIÁIS
I r� , p.� I I� participam aos parentes e n _

,I � pessoas de suas relações o 8
,

� contrato de casamento de I Férias alteradas
: � seu filho ORLANDO com a' �

,

'II senhorinha M A R I A DO � Por portaria datada de 8 do
I � CARMO DUTRA. K' corrente. foi alteraria nos termos

� r.� I do art. 88, § 12 do Estatuto dos
���OO��r$-l���JOOHJ I Funcionários Públicos e Civíe, a

_

escala de féria. do Departamento
ii A Gazeta, acha-se á de Educação, quando áo-gôzo d9�

venda no Salão Progresso mesmas pelo -sr, Depuí Côrk�,
arquivista daquela repartiçõ«

������������' para fi dia 12 de junho. p: viii-

'I Laboratorio �e douro. -

\ Análises l::IÍ-
I nicas
.I

-

'I Fco. Miltoo da Costa
J Carvalho

'I Ex-assistente do prof. Dr.
Erasmo Lima

Pela resolução :D. (;-4,0, .de 5 cio

I corrente, foi o acadêmiec .de di­
reito Hélio Rosa contratado pflr�
exercer o cargo de auxiliar-admi-
nistrativo do Serviço de ExpriÍ­
mentação e Fomento da Produçiíil'
Vegetal.

A maior Serraria de Lénh.:J
Fon� 1.100

Tei-liã-i-tiõ--';iüieõ'õ";"
Não se fabricam mais e as ó�

fabricação atual não rivalisallJ
_
com as de cimento Delambert.

Telhas de Cimento
Vende Delambert

Fones 1.100 e 1577. �

R

S�a I ã O R e c o r d�e?

, Curso de especialisação com
o Dr. Abdon Lins �

Pratica no laboratorio cen­

traI da Marinha

Contratado

Exames de urina. sangue,
fezes, Iiquor: bacterioscopia;
vacinas autogenas; diagnos­
tico precoce da gravidez etc.
Rua Felipe Schmidt, 8

-

Fone: 1259.

i
I
Dr. Arminio Tavares _Ouvido.., nariz,

�

, _ "ga..ganta
CIRURGIAO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson
Cº1i!�ultas das 10�!! 12 e das 16 ás 18-João Pinto.7sab-TeI, 1456

V., S:' jã visitou o.

Secção de armarinho, perfumarias e.�rtigos ,Ipara homens. �,
-

�� .� , ... .".

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 21 - FONE:.I.:!J

I ,

I
I

I

I
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AGAZETA Plorianopolis,30 ,....4,....93.9
-_

.
. ". "� --; �.

.

., :r: .,��.
�

�,
.

. .'�

Explendor 'r --1

FLOBIIlNOPOLIS
1.;401

:',:

tJIiII

OS'Casa TRES IRM
�••••"••••••",,,••••,,,•••••,,,,,••••••,,,,,,�,,,,,�,,,,,,,,8Q•••••••••••••� � .

o maior Empor'o de edas do Estado
"

'Dois formidaveis' sucessos: ,do uPalacio das Sedas'"
,

.

....;..

Liquidação camp'leta do stock de sed.�, par preço
�

abaixo da custo,
,

e lançamento doe .eus art�'gos. de Iltve."na, rrecabidos
..

direta_ente ,da ·'abri'c.·
\ 1.':-

. ,

Os artigos de Verão, sedas e linhos, sofre-
ram baixa n'�unca vista

SEDAS, SETINS, JERSEYS E LAQUES
PPEÇO ABAIX@ DO ,CLSTO

VERDADEIRA QUEIMA

LOTES DE LINHO PARA NOIVAS

GRANDE REDUÇãO DE PREÇO
A MELHOR QUALIDADE

Os artigos de Invel9no' _mpalgam, .i�re.batam e maravilha'ft pela. sua
beleza, qualidade, preço, es,p'('Hf:iaDidade • maderni'smo

.

.

Fabricação exclustvà p!\ra esta casa.. .

,

.

.
Casemlras para Homens Casemiras . e Angorás pára Senhoras

TODOS OS PADRÕES - NOVIDADE

CADA CÚRTE ACOMPANHA RICA GRAVATA

-

. o QUE HA DE, MAIS ELEGANTE

PREÇO RfDUZIDISSIMO, -
.

MODELO, 939

Meias filidor,' fios' 'de ouro
. ;f;; '.'

Iapetes ; e '·Il,;anos de:mesa. �: �::��,�_..:�,�. �,:� =�6ravatas ultra chic
...
\,

_. ';'(�� J>�,_ �'.i'i.f-;,'�.� • �_ _

• '"'o :".' ...........�.l. ��' �._�.

• o

.

,

• Jógos de chá e 'jantar
.'. PUf�O LINHO TCHECO E BELGA

TODO) OS TAM '\NHOS E FEITIOS·
.:: VENO!DOS AVULSOS

\ f. E)UÇAO FORM!bAVEL DE PREÇO

Faqueiros e Baixelas Fracalanza
NADA'MAIS FINO NEM MAI� LINDO

MUITA ARTE, PRIMOR E ELEGANCIA
PREÇC)S DA TABELA DA fABRICA

PRA1 A 90 - lNOXIDAVEL

RENARD ARDENTER
Legili,mas e Garantidas

.
Modelos belissimos

.

R�nard marren e prela

CASACOS DE PELE
Curlo e 31ft - Tipo 1939'

O mais baralo preço da praça
Qualidade de primeira

CAPAS DE PELE, .Óc

Prela - Marrem" ..• e Cinza· •. '

Ultima ereacêe "ran-fina',
.

Preços vantajosos

•

.Astrakan Carapinhas
,

Ero"linaite' __ VeJudo Cbiton
_-

--

Ultimos ''''odelos Fabricação eumereda '

..

---' ..._---

Cr�
..
aQão Pa,,...isiense

Grande Redução de Preçq.' ... · 4q�l. \ de .abatimento .:
. i-

• -,' .
- ,

I.

PARA HÓMENS
de 150$000

.

. por 90$000

�APAS DE BORKACHA
Direlamenle de Berlim

. Todas '''$,�cêres ". ,

;'>' ,PARA SENHORAS
- .;, '.de 150$000

por iO$OOO
t

.

�
.

Todos os artigos foram remarcados, :oferecendo a maior baixa de preço
- havída até hoje em Florianopólis

A.. "Casa Tres Irmãos" está': 'realizando
a mais BssornbrQ$a liquidação
,de todos os artigos de Verêo "

Visitem a Exposição Permanente", ,'", ,;
,

,

, ,,'

,

' Deslumbramento-, e

UA FELIPE SCHMIDT,' 22 ,

TELEFONE NOios

•

.

\1 , "

I
\ ... -

��." "

, ',' 'j
I 1

o

•
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SIGNIFICATIVA
, "

H ENAGEM
-

•

I

1. _. t

ao sr. ugenioMattoso, diretord� �ep��-·I .

lamento de Produção da Cla. Equilat.va ��_,íIiIiiiiiiiiii....iiiIiiiiiiiiIíi
f .� ""'l

\
/'

O sr. Eugenio,Matús(), diretor do Departamento de pro-, Saudando o Ir. Eugenio �filtLO"O. fa!ou o nosso distint.o
dução ela era: Equit�tiva Terres!re do Brasil,. que 'se el:con!ra I con�prraner, ;r. Ar,mando, Blm;n, digno �upermten�eDt� da.�rgaDl­nesta capital, em objeto de serviço da conceituada orgarnsaçao,

I
zaçao Paraná

-, ?an�a (,�tarIna, qu� d�sse o seguinte:
áfoi homenageado, no Lira Tenis, com 11m jantar que lhe oíere- 4: A or�amzaçao VIda .da Equitativa nos Estado�, d, Paran

ceram cs agentes da Cia., srs. Machado & Cia. e o sr. Armando e Santa Catarina s€11te-s� feliz em poder. eontar com 8 vcssa pr�·
Blum, operoso superintendente da Equitativa, no Paraná e San- Iença nesta encantadora Ilha, quando, aSSIm, tem. a grata opertum
ta Catarina.

,
dade de vos oferecer este jantar. mode�ta �as sIcc:ra h�menagem

Ao agape, que transcorreu na mais. íntima, .cordialidade, a quem, como vôs, empresta B�uTa e !ntehgente orientação ao De-

compareceram os srs.: Eugenio Mattoso, chefe do Departamento parlamento de Produção �a �oflsa, SOCiedade. ,

de Produção Equitativa, homenageado; Armando Blurn, Superln-
'

E', ainda, 'u� ,relt0,Justo que ves .testemunhamos e a que
tendente de Organisação Paraná-Santa Catarina; i Prudente' Soter .se associam estes amI,.S, cUJa ,relança muito ne. )tonra G alegra.
Corrêa, Inspetor em Santa Catarina: Nérnesío Apolonio Duarte,. Sr. Eu,geDi� Matteeo•. '.

'

.

Inspetor Agente em Santa Catarina; Frederico Poetsch, Instrutor H& ·IODIOS aaél .01 hi81n laçaI f.rtes n�o sô d� 81'1'lISade,
agente em Santa Catarina; Otavio Lebarbenchon, Corretor em La- 1'31'85, também, de c('loperaçi. �lC) trabalho grandíeso a que se pr�·
guna; Antonio A. Jacinto, Corretor na Capital; Osvaldo e Silvio Ma- ôs a Equitativa, a soberba afirmação do quanto p6de uma genm·
chado, socios da tirrna Machado & Cia., Agentes gerais no Es- na organização brasileira.

,r

c·
_ -:'

_

tado e corretores no ramo Vida; dr. Heitor Blum, Consultor Conheço o VORSO ,rande trabalho na reeonstruçãe do .I?e­
técnico do Departamento das Municipalidades; dr. Rodolfo Re- "arlamento que hoie dirigis brilhantemeute, t.ornando·o um auxII�ar
naux Bauer, Gerente do Inco nesta Capital; dr. Osvaldo Cabral, perfeito do produtor • o controlador do movimente ceral �a St3?le
medico da- «Equitativa»; Rogerio Vieira, diretor do Montepio de d Ide, com tal precisão e eíicienêia que logrou obter e IDSIS Iacil e

Estado; Emídio Cardoso Junior, representante da Casa Hoepcke; rápido rendimento de serviço.. . .
.

Carlos Esperança, prefeito de Caçador; Evaldo Schaefer, diretor
<

Honra-nos, sobremaneira, esta vossa visita, na qual rece­

de contabilidade do Departamento das Municipalidades; Vitor ,bemos di; etrizes que nos levarão a melhor o programa d? ação
Busch, presidente do Lira Tenis; Guido Bott, gerente do Banco que nos cumpre executar, voltados, sempre, para os altos, objetivos
Nacional do Comercio; Luís Carvalho, Inspetor de Fazenda. da .ncssa Equitativa.

A mêsa estava belamente ornamentada e em fórma de E. ' Por outro lado, tendes oportunidade de conhecer os nossos

Ao champagne falou, saudando o homenageado, o sr. dedicados e esforçe dos colaboradores, estimulando-os, aB8i�, � p�o·
ArmandoBlum., seguir com ° mesmo entusiasmo e bôa vontade �a .re8hz�çao. do

Usaram tambem da palavra os srs. Osvaldo Machado, nosso grande propésito, que ,é (, de tornar a Equitativa vrtonosa
dr. Osvaldo Cabral; em nome da Casa Hoepcke o sr. Emídio em lodos os setores de suas àtivldadel.
Cardoso e pelo Lira o sr. Vitor Busch.

.

Organização eminentemente nacion9.l! f�ndada por um .P�-
O sr. Eugenio Mattoso, com carinhosas palavras agrade·, [ilo de abnegados brasileiros" há 43 anes, hoje ainda

. �or bra.6Ile�-
ceu a saudação e homenagem que lhe estava sendo prestada. ros dirigida, em properções agigantadaa para o prestigio da- insli­

tuição do seguro em geral e da garantia e desenvolvimento da

economia' part icu lar.
"

Obtemos segurados, mas os tornamos nossos' amigos e 08

'fazémos, com as aoasas apolices, 'economicos e prevident.:s, auxi·
liando.olÍ assim, a aebu pelo futuro dos entes que lh�s eao caros,

inspir�do's, sempre, nos maios Dobrei! principioi! de sG1idariade hu-

mana. '

Haverá mais bela instituição, mais nobre e mais sublime

qtie o seguro de vida � Sobre todos os pont�s de vista a ação do

eorrelór \'idà sempre, o bem-estar da humanIdade.
, 'Elta' é, tambem, a VOllss grandiosa missão, sr. Eugenio

Ma(t0801 '

/.. ,,2 jj
-

� l . \
" ,PerlIuttI, sE'nhores, Ilue eu' vos B8Ja tomado vosso preeIOs.J

lempo. Mas não é demais' que �e cante sempre a beleza da nossa

instituiçãó. ., j
.

'Sinto.me báslante feliz em regi!!tar a honra de vossa pre-

,:ença, tanto mahl quanto � certo que nes.ta mesa s.e r�unem mui��s
sl'gurllUós da. Equ,italiva e ��m �onsequencla !:teus aCIODIstas e artlfl­
des,d'P. sua granqez8, orgamzaçao que empolg� a quantos a conhe­

çam, uirigida por uma ple!ad� de h?mens ...

afeItos ,ao :raba�ho � á

lluta, 'empenhado! em t8ma-la � m.Bls soberba e�press�o segur�dora
da America do Sul, vai a EqUitatIVa obtendo dIa a dIa aI! maIS b�·
los e sigI)ificativo'l recordes. : .,

. Lembrando à atuação dos nOSS08 estImados duetorel, dos

nossos esforçados colilhoradõres, não me furtarei no prazer de uma

deferencia eepecial 80 irand�'�e dinsmi�o �erente ger.al. sr. Renê Caso

!.-linelli, que, sem favor,' 'reahza na EqUItatIva, o maIOr plano de or-

ganização que já me foi dado conhecer.
.

, E vó�, sr. Eugênio Mattt)!Í�, aois um dos ,randes estoJOs dêsse

plano.

AZETAA
Diretor - P�..p..ietario .JAIRO CALLÁDfl

Florianopolis, 10 de Maio de 193�

Aqui, tambem, a minha satisfação e os meus eum�rimentos
Para lim�ar o marfim esfrega- 80'8 srs. Machado -& Cia., nOlsos corretores e agentes gerais da,no�­

se btlm com 'agua oxigenada ou sa co·irmã a «Etat», para a 'qual vêm cl'ealizando uma bela e gl-
deixá-lo mergulhar na mesma a- gantêsGa produ\ilio. • ,�,� . .

C.nformf!s haviame notic iadO gua oxigenada porém dilllida com 'A' culta"e ind.penderi'te impren•• da mmha terIa, aqUI pre-
realis.l1-st Da F�culd�dfJ de !li- um pouêo dag'la� Depois de bem senle, sempre, prcnta' a ...peiar as ,randel inicia.tivas. as �ossas ho·
reito, .80b a pre8u;JenCla do

dlre-!BêcoS os' ob-j:eto'3 lmvo'lv�:los, em ,'men�gens e as no�sas saudações) aQI �OS!Os estimados procurrdorefi
tor �âCiJuela 1 conce�toacl� eB�ola 'flanela, duranlp d(i)is dias para

_-

,_-,_-�-"-,' ,__

superIOr, sr. ar•. Baler FIlho, Im- i}ue acabem- de clarear.
portante reunião de todos os es-'

.

tudantes de Direito, para a apro-
'

Bolo(j
vaçilo dos novos estatutos do
«Celltro AcadelllicEP e eleição da Para tirar um bolo (:U qualquer
nova di�etoria. .,. . outro doce,' que estrj'l custaHJp"
O pleIto que fOI mUlt(i). dlspu-

IA sair da' fôrma. hasta cobl!i.lo
tado apresentou o segUIllte re· I

PGr algum tempo, com um guar-
sultafi�: N' V II danapo humedecido. ,'"

:I�: r,'" �: '\ ,"!PreSIdente, A. unes are a,
'

_ _:_�������������T-III!I-__'-IIi;_�:.:'.-__w__Btl.,l' Vice; Abelardo Gomell, 2' Vi- '_

w
.. ;,

ce; Camora Neto, I� Seeretari0;·
Rogeri. Vieira, J' Secretario; VaI·
ter Silva, l' Tesoureiro;' Osni

Regis, 2' Tesoureiro; Rafael Gruz
,Lima. Orado,r Emi,di0 Azevedo
Trilha, Bibliotecarió:' Joaé Gue­
des Pjnto.

.

Conselho, Fiseal: -

TimotEiO Moreira. Afonse Veiga
e Raul Pereira Cmldas.

,

, O dr. Boiar Filho, na forma
dos estatutos em' vigor, cenl!ide
fou eleitos e, empossados �I!l alu­
nos a.ima referidos, tendo diri,i­
do aOi! melimos e,ntu�iastica sau-/dação.
Em resposta filIaram OI aca­

demicol ROlerio Vieira e Abelar-·
do Gomes, em nome da nova di-

,

retoria fileita. '

Em virtude da viteria obtida
no importante e movimenta do
pleito os alunos que cQostitue �
8 diretoria n. «Cen tro Acodem 1 -

CO;t tem recebido muitas felieita �

Ç.õel.

ALUGAM-SE QUARTOS a es­

tudantes, moços do comercio ou

casal sem filhos.
Rua Almirante Lamego 67.

,

'15 V 4

Ati eleieões no "'Cen­
tro Aeademieo" XI

de Fevereiro

Eleito 11 residente o nosso

confrade Nunes Va.rella

I Para ;-Mulherl
I (CoDsoltorio de f
I�._Mue.Z)__ II

Marfim

, ,''''.:.

PERTURBAÇÕES INTESTnfAIS 1, '

PRISÃO Dlif'í.ftHRE?· :.,,:j,':;'
l'A'(·jl"A</S'E

.' _�' :�.,:��,c';·'�"�-_)':�;l:.-'-,::;';_'-< �'.
,'",

�ermentos. lá(U(!)�:�l.Y()S J! ati!.,,"s·
';hABq�ATólúest�Aui,iútE

....'f" . .'," _"C'o

Sc,huldt'
,. PRECISA-sr'dé uma casa

.

, para' mora·
dia de 190,a 160' mensal. Com
urgencia. "

Con�elheiró - Mafra' 72;'

Livraria�!pe�:, ��gra�.��c�e:a�! e Fà· : ... ,j
bric'l de cari .,. bis. de b·')rracha ..

IlDr. Mig�el
Boab.aid

CLINICA GERAL­
,

.

VIAS URINARIAS
" -

Adigos p�ra escritóriJ- �jvus. em, b·ranc�S-Arti.;·
gos escoláres-Artigos para presentes -,BrInquedos
Aceitam·se encomendas de «clichés», chancelas,
sinetes e ca'rimbos de datar, de metal, para' inu· '

tilizar estampilha S I

.

Hya ��Iipe Schn'lidt, 27
Flori anopolls ' . Sta. Côtàrina

Esp. em molestia's p!euro-pul­
monar�s (Blonluit�, A' sroa,.

Tub�rculo.se,etd.)
COTlsult(lS 2 ás 4 hrs.-R.
joão Pinto. 13-,Fone.1595
Reside_�ç,ia� R. João Pinto',t
-Sobr.-Fone 1214P.

- ,",,- .. _.�. .

I OS·.·-FAMOSOS VI:
I NHO,S CLASSICOS
ALEATICO

R.O'ESSLING
TOKAY

GAMAY
UEVERELLA e

MichielonChampanha
DISTRIBUIDORES: S. T. ATHERfNO

FLORIAl":OPOLIS
&: IRMÃO

---------�--------------------.---------------------.
srs. Carlos Hoepeke S. A. na -pessôa do sr, Emidio Cardoso Jlink�
aqui presente O� nossos agradecimentos; ao nOSSQ bom e presado me-
dico dr. Osvalco Cabral a nossa aéfmiração.· "

"

Aos caros amigos presentas, o nosso agradecimento cotitAi
pela honra de sua presença, e, por fim, aos meus dedicados auxilia­
res de Santa Catarina e do Paraná êste apêlo: ..

Avante. para á consolidação do nOS90 movimento, e para
a vitoria definitiva que já se aproxima.

.

,

Todos" com abnegação e coragem, pela nossa Equitativa!
Agradecendo a homenage-n, falou o sr. Eugenio

que pronunciou o seguinte discurso:
«Meus senhores,
Presados companheiros.
Ainda sob a magnifica impressão de minha chegada a esta

Capital. onde fui cordialmente recebido, é que vos dirijo a palavra.
Lamento que não tenha tempo para demorar-me aqui; afim

de conhecer melhor os belíssimos panoramas desta encantadora cio
dade e entrar em contato mais íntimo com o seu pOVO.

I .

'

E' que vim aqui para satisfazer antigo desejo meu e con­
versar com o meu particular amigo e nosso Supto, Geral, dos E
tados do Paraná e Santa Catarina, snr. Armando Blum, sobre as

suntos ligados á nossa organização local e tomar, ao mesmo tempo
providencias no sentido de intensificarmos, ainda mais, a noss

produção.
Não deve ser para vós desconhecido o extraordinarlo au­

mento de nossos negocios, não só no país. ,como 'tambEm neste
Estado.

,
A nossa produção total que em 1936 atingiu a cifra de 86

mil contos; em 1937 se elevou a 131 mil contos e, em 1938, a 170
mil contos!

No prime:ro trimestre do corrente ano, conseguimos atingit
quasi 50 mil contlls e, em abril último, o excesso obtido sobre
igual mês do ano passado, foi de 4 mil contos.

Em Santa C Jtarina a produção do corrente ano vem ultta­
passando. mês a mês, numa impressionant.e escalada, a do 'ano an

terior, pondo, este mesmo aumeIlto, em evidencia o nosso progress
no Estado, onde as nossas apólices �êm obtendo grande aceitaç&o'
Nos, ramos elemeIltares, a. Equita tiva, Terrestres, Acidentes e Trans
portes, conseguill, no seu primeiro ano de existencia,. "uma recetta
Je premios de 6.200 contos, colocando se em, 7' lugar entre todas
as Companhias, nacionais,. ou estranjeiras, que operam no Brasil,
incluindo-se, entre elas, algumas com mais de cem anos de existen-
eia.

Aqui mesmo em Santa Catarina, onde a sua representação
está entregue aos snrs. Machado & Cia., grand� tem sido o total
de ,negocios realizados.

E' evidente que estamo� progredindo extraordinariamente �
tudo faz prever que ultrapassaremos, no corrente ano ar cifra de
200 mil contos.

Não posso deixar de felici,tar os nossos colaboradores que
nos ajudaram a vencer e agradecer a tradicional firma Carlos Hoe�
J?ck S. A., pelo interesse que ela tem tornado para com a cobrança
de recibos, como procuradora que é, da A Eluitativa, em várias
localidades deste Estado, o que muito nos honra.

Melhore!; noticias, meus senhores, segurados e colaborada�
res, não vos podia transmitir.

;

Bastante sensibilisado com tão imerecida homenagem prc:!­
tada a. minha pes�ôa, que me proporcionou tão agradavel convi·
vencia com os vultos mais destacados da Sociedade de Florianopo·
lis, levanto a minha taça para beber, na ,pes�ôa do snr. Armando
Í3lum, a saúde de todos os nossos colaboradores. aproveitando a

oportunidade para agradecer o vosso comparecimento, que, muito
me honrou.

rJunta .

co... /I- Notas
1_'lDercl�I_, II

---

Esteve na Delegacia de Pq ..
licia, desta Capital, o sr. Trir;"
dade de Oliveira, natural deste
Estado, r.esidente á rua Duarte

,.

Schuldt, n. 12, fundo q'ueixand()�
se de que seu visinho João Sil ..
va. funcionario da Irnpren�a Ofi·
cial, insultou-o e provocou para
�r.igar.

polic�ais

Arquivament8
F(,1 arquivada, em sessão do

dia 2214[939, uma copia' da
4ta da Asserllbléia Gera.I extrà­
�rdinaria da Sociedade Anonima
Carlos Renaux SIA, realizad�
e� 15141939.

Uma assinatura mensal
de A GAZEtA, custa

apenas 5$000

; ;,

Foi arquivada em sessão do
dia 2914,939, u.ma Lopla da
áta da assembléia �eral oedina­
ria Ja Scciedade Anonima Em
preza Auto·Vipçlío Catarinense,
fr.alizada em 15(4( 1939.
Tei-liõS'de

....

.;Iüiéüiõ---
Não se fabricllm mais e as de

fabricação atuáI" não rivalisam
com as de cimento Delambert.

Telhas de cimento
,

V�nde Delambert
Fones 1.10'0 e 1577,

DESPEDI)).
Ausentando-me para Eúropa.

em viajem de recreio

e�'(�.o ff:�s�'
pondo de tempo' para \�peih.r-·
me pessoalmente de to 0S' meuS:
a,migos ,e conhecidos, v�o fá­
zêl-o por este meio. '�( / ,

'

ILSE KREILlNG
'-? - "3-2
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A Gazeta<
sequioso P?r sua indepencia.-A nossa Historia, senhores, é al'n-rsenhNes, as pala�ra� do nosso Marec?al? não façais por onde
da pequemna, no entretanto, se lermos este pouco que ela con= . tenhamos uma matorra pacata. Somos inteligentes, não somos fra­

te�, ess� pouco' q,ue é todo de gio�ias, que é todo orgulho para I cos, o sangue de nossas veias e um purificado dos das varias ra­

nos brasileiros.sentimo-nos engrandecidos.orgulhosos de termos mos· ças de que descendemos e por tal, não podemos temer conlrontos;
trado ao Mundo, que" a nossa gente, não .se diminue, não se in-I fãzei portanto. que este 'Brasil, seja sempre dos brasileiros e dos

O G Ieriorisa perante as outras gentes, O nosso passado" comprova o,' estrangeiros que aqui ,comunguem com o nosso Ideal, porque aqui'

rêmio Olavo Bilac .comemorou condignamente o
�' l�, Centenario de aniversario do nascimento do Marechal Floria.

valor dos filhos de-ta granqe Patria, quer nu camp.l iotelectual.] já não ha mais logar para cs que não o amam. não o respeitam,'
no Peixoto. quer, n� campo d�. batalha', De u;n ?�sses filhos queridos e ines-j " Partic,ular:ne,nte ás -mãis que me, houvemo eu vos 'dirijo
,t;" ' O «Grêmio Olavo Bilàc«. fundado nesta cidade queciveis do Brasil, -comemo(alTlos":�,b�Je o centenano de seu nai·. minhas palavras de Jovem e ardoroso CIdadão e d� soldado. por"

d d t
" ,ef� 8 cimento; é ele o Marechal, Florianó' 'Pexoto, homem que em vida r que sei estar em vossos cólos eese manancial de bondade, de, [e-

e m�rço I�dcodrretl e ano. la retpresentoaáumda as�oc,laçlã) pedr �Ita.- foi um grande cidadão e' não menos soldado. sempre desejoso de Ilicidade. que carateriza a mãi brasileira. aonde-os vossos filhinhos
mente. conso I a a e que por cer o. servir e exemp o as emais f d B il bl I' 'd f 'b I d

'

E 'I d I I
a ssociacões de nosso E,t d '

d di _

azer o rasi um oco um o e orte, em que se viessem a a·, po erão, mais aCI mente o QU'=l em qt1a quer outro ogar apren-
o Q;:r l> a o, em matena e esporte iversoes SO· '

bicõ d b Ih 1..1 S I d" f I idi b I d
' ..

d
ciais, cultura. arte e "I t

" A di
'

'd toar as am içoes os .que tra a !:tOO pe a sua deaagregação. ua I er a a ar esse I 10ma Imensamente to o. po erão tar o mlCIO a

,I '.' t' .p;�ntpa de(l
e

.clVli,mo. -f "drdção esta vida preciosa de 56 anos., foi u:-l' hf�o ·iudtlevel em nossa His-, Iormeção de .um carater bem brasileiro, poderão aprender a amar
nove a�oclaçao

es a sa

iSd�ze� o mu�to d e� as mau' a _es a que tona Petria; nascido no Ehtaélü de Alagôas, 'foi o seu espirit91 este grande e lindo Bresil.: - Tralalhcoooa por nossa Terra,
�prop Á � m�smo,

no

3� d su� ,tn a��o.
'

evoluindo a custo de suá p'erSF.Vé;;'nçl é esforço, cem um," pre- porque àssim poderemos enaltece-Ia, ama-la e honra-Ia. Continüe�

l:
5sl',m d' 9ue� no

,

d
e a r� p, ln :!do• comemorando o destinação pela carreira dás I!U'll\S, li qual abraçou e em que mos a batalhar pela Independencia, liberdade. grandeza e Ielici-

,centenano o amversano o nascimento Q grande Marechal '
,

'

d di "'d'
.

dmi - d d d B ')"
"

d I f
fi P t G'" OI B'j

,

d"
veio aos poucos se, tornan o' .grlo" o .espeito e a mnaçao, que a e este rasi � irmtan o esses vu tos, que ormam uma cons ....

onano edo °i�' termo

.tvob I

ado por fU�
-r:

ireção, pro' hoje lhe tributamos.
"

• ' -,'
'

"tetação � ser venerada Dor nós todos. Sejamos dignos de nos mi-

movefu gran es es as
.. que mUI o, dem isseram o mteressle. que têm

� --Na guerra que o �OSS) l�ra�11 enfrentou com o Páraguai. rarmos nesse e�pelho hu�ano e patriotico, que foi Floriano Peixo-
em azer com que os seus associa os e o povo em gera de Ha- f' 1

.

d" <,
"

, 'f" '1' b 'd I' h I
'

d b f
'

"
'

'

I h
'

iad
,OI t: e CIta o per vanas vezes cerno o lua ravo e e raro va ar, to" ornem que pe o seu estemor á causa que a raçaV4t, OI cog-

mf, onta� c�mpr,eeh�c. an_t e ccn eçam maIS' e perto� as cousas e os do que é real�testemunho a seguink ,fráse profe,rida pelô Sr. Pei- nominado «Marechat' de Ferroll' e teremos desse modo 11 convic-
, atos da ROSSI! atona. \ 'M" ,

V' ..I d í' P'
,\

,

d "I' d d d Bd'N'r'�,"d" f- 'd - "�d d "d d d
metro lDlstro. Isconlle e '_..'u:o., l'elo, quan o na, revo ta que 'ção '"

e, po ermos erramar o nosso sangue por u'na an eira
o " la re <;(1 o. esta CI a El teve a oportum a e e as· f

'

d '-" d" h I'
. ,

h'
. , ' ", '

b' I" I d h d" f
.

"

I" d . ,
OI executa a com o onlebvo e ,8. ô:r 8 mon'lrc la, necessitou que enc�rra tanta e eza. bnto exp eo or e que sempre a e

s�sttr a e��f que dnos Pdopo�c;onaram a egna d e ucação CIVIC�. ele de u� homem capai d� faz.�ê�:;:f;cnte ao Marechal.', Deodoro, tremular impavida e altaneira. como um manto sagrado por sobre

J d'
' rta, a tàr

ei I�por�ou em gtan :s lrdovas, esportivas, cabe�a de movirncnt,l rl!volucionari'o e que se achdva comandan· nós, uma vez que assim a qu<.rem'os e podemos te.la». Concor­

el�
as s.a

e elto per sell Joutas a nossa SOCle, a e, rapazes e do suas tropa�: «General, jà o, �e�n?�,� no Paraguái era úm valen- �eram gran�emente com os seu�, esforço� ,

para o 'brilhanti�mo_ das
rm Itare

A" 1_ WI h 1 ' f "I
te e tomava bocas de fogo ao Jnlmlgô,-, Faça olltr�, tanto, festas do dia 30, o sr. Prefeito MUnJclpll1 e o Comandante da

" nOite. no sa ao oc teve ogar um estiva com '

d I I' 'I " 'I t C h' -I d 'd d
, ' ,

'
, , ,agcra, toman o 'aque as que a I e'itão,». -::- 550 prova rea men c Qmpan la� aqu8rte a a nesta CI a e.

pr�gram� vana.dQ que, m�lto )'gradou,:, a �latéla. MUSicas classlca�, á bravura que esse, homem possu;à,,� Essa' fráse já ô, bastante,
,

'Hamônia. I' de Maio' de 1939 - Dó correspondente.
balla0us, c�nçoesJ recltatlvo� � declamaçoes, nUmE:fO peJos E.scotel- para dignificar um homem, hãO' serv:u de rstimulo para ele. na- _ eti'.

lOS, comédias e num,eros caipiras. deram algumas horas, de prazer quele momento; ao contrária, teve de uma refposta ditada pelo 1-'" , "

"

'

_ ,iá população d�sta c,�ade, '. ' geu pensamento de'brasileiro livre, !l�, caráter invulgar,' partidario : ,Se,rra' rl·a 'Sa-o Joa-o' :
.

o tf�tlval feH encer,rado com o Hm� NacIOnal., cantado
que era do movimento qu� se esL, çera, «As bô;::as de fogo nó

"

'

'

,

;
por todos os presentés, antes do que. o Aspirante Antomo, Carlos Paraguai sr Ministro er�m inimigy' as que V, Excia está ven° •

Nascime�to da 6a. (;ompanhia de Harm8nia. pronunciou um �i. do tão bra�ileiras: Fi�ue c;.y, Excia, 'sab ndo', mais. qu: eEtesgd-·
:

brante &scurso. que, mereceu grandes aplausos. e que abaiXO, Iões foram ganhos por serviços p:ístad!Js á Nação, não a Minis- no distr-íto d,o Estreito
(ranscremos:

, 1 tros». ", '

,

'

Sr. CaR.' Presidente ,d� Grêmio 01a'9 Baa�. De outra feita no ,decorrer'; do SEU mandato de Presidente Entrega-se á domicilio, lenha serrada. em

Senhores membros da Diretoria. i �

h d d d b I' metros: Bem sêca e de otima qualidaue.

/
da República, aVêm o surgi. o um m::.v'merlto e re e 'ão por

Minhas Senhoras. ' ,

parte da esquàdra. foi consultad') p r ,'/ce n,ul,s extrangellos.�)US- D TE
.

N ESTREITO II
M"us 'Senhores.

lamente inqutétos pela corte de seus riaci(.nais.' como receberia o ISQl PARA 0_' ,3 I
Soldados, I

' ,

f d'
. , •

- '

, " . desembarque de tropas, a im ;. gara,ltrern (\5 seus patnc�os; uma

1 _ 8 &
Feliz, muito fefiz,foi a lOlclatlv d a t c t d b I A' b I E

_, • A" •

a � c�e r nes e �e I!.� 0_ 1,0 I resposta sêca e significativa [{ce �ram FltS: -- 'a a, -
I __ '�

,

BtllSJl. um GreiillO como este. cheiO d.:! flOaltdades que mut�o 01-, imediatamente odencu 'aos coman hnte�' -dos pont)5 de dese(T.ba;" \

I (
.'

E·' R· J
.;

zem bem, 110 toc�nte á ob�a cons�rotiva
..

que encetám,os; :ós to·
qu� que varresS'em com. mc!r�lh� �� �i niun .ge,n eslrang,';r<l q'l!.�!', ,alXa conomlca do 10 de anelro

d�s, !enhcres �ouvmtes. sab�ls _FOb��a�enL q?e o �r��1O Olavo
l�ntasse passar para l:�(I'I.

- ,<?, i}::nil�llr:.o d� suas ltSpostas" � I 8t! Sorteio das Apólices pernambucanasBtlac • p�SsUl ducçôes social, e:porttva. musical e ClVlca. Ue t?d�s� ftrmesa de suas asserçOl� e. o v,g,�'�� q�e eLs ('nce.rra�. d monstr,am!é., s�Ql dUVida
_

algume, ,esta ultima a que. requer maiS carmh? a energia.- a coragem, o de5prenJl!nénLo ao" SaCtlLCIO, 'i�aJldl) ele I 0,8' Sorteio das Apólices Pernarrlbucanéls será

::r;���or,,_,.��en!il\do .nos�a parte. d,�jo ,o fa!o de quet .po� ,meiO' sentia a necess!dade é'de agir :peb bem da, sua �atria. 'E' que ele: 'realiz�do no próximo ,dia 31, á5,l1 horas, no _recinto \dela, vai 8e� éJ .u�d,do neste amb1'l nte catarmense, o slg!llhcado .amava verdadeuamente o seu J3�asl!i!,.<.,essll ma Palna, que é a nossa.;, ,de prebão pa Bolsa de Fundos Públicos do Rio, de

Id� ,n�ssos dias fefl�d()s•.0 valor, de nossos grandes vultos. o sa- mãi comum'; abnegada' e bôá,,;q�e },u.do n,os' dá é� riadã 'nos p�deí"'" . Janeiro..
�nflclo que todos eles n�o �edtram. qu

..

an�o �e �xternaram e tra-
que vibra e sofre comnos�o, ;,qy� po;

.

a�al�,nta quando" abrim�s os
f A Caixa Econonl'ica, do Rio �de Janeiro, Ib�!hara� por uma, Patn.a Ind:pendent", de )QstJça, de lIberdade olhos p�ra o Mundo e nos emb,\1a os ,m()\te, guarr'alido, carltlh . ' '" torna "público, maís uma vez, que a vend� desses '

que, fellSmente. nunca (OI desejada que se processasse atravéz lu- samente. em seu seio, os nossos�r(�.tos, h'Jmanos, _ Senhores. es' .
tihí�os está sendo feita nesta praça, por intermédio !

tas ,cruentas.. "
se General. que pelo ,seu brio.j SU'i -t;riacid�'d{!, &eu valor' iote-

i
'do Banc'o de Crédito Popular -e Agrícola de

"
rlté illesmo a nossa, guerra. da Indepen�enc,a, caratenza- letual, ocupou cargos de grande d,:s:aque· no, Governo 8r'!lsíleiro,: "Santa Catarinà -'

de não por ações por demaiS sanguinolentas e sim por con(hto� tai� como Ministro de Estado dé'Cuera'e Chefe Supremu da; RUA TRAJANO. 16

salmad�s, f,rutos de uma, reação muito jusia contr� aJgu�s ,�pres50' República. nestá época em' qu,� Lvlos o; brasil::irus est.ão ,emp,e,-,c"
ao preço unitário de Rs. 97$000', concorrendo :anuaI-

d I t f d d a b d d I I' mente (iS portadores dessas apólices do ,valor nomi·res leglon�ls e que se emorou a gum empoo OI eVl o a noss nhados ein uma o ra 'e cO'Htru�ão. CQIT!O é a li naclona IllIÇão, '

txtensão territor,ial e'á deficiencia de mai?res recursos, atender. �om mas que nunca deve ser lembúJo, -"'- Já corn griude sabedo'.
\ , --nal de cem mil réis. à distribuição de premias. em

:presteza as mais afastadas e o�de os meIos eram, amda def;c len- ria dizia, ele: cE' erro pensar 4U! sã) a3 rna:'Jri1s ljU';: dirigem ClS ! dinheiro, no ,total de Rs. 1.500:00o.$O�O,
,

lses:-O sangue, detram ,do serVIU, no entanto., pa.ra ar,gamassar destinos de 'um _país; as, minoriajs ativa,s., dIsciplinadas. inequiéta,�,). '

A. \1e iga Fe r i e
\toltdamente � ,�edf-sdlll da ?ova geração que sUl,�la, satlsfa7.endo impduosas, domtnam fadmente,! a1 malOrtaS p3cata$-'. - pesai,; Diretor da Carteira de Títulos
'('(tanto cs encelos de emanclp�ç\o de um POVO')-& bas�ante culto. ' --����--_._-.,.--------...,..------

I
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,GAZETA. Flor.ianopoJ-is, 1939
'1

,

Grand'é Liqu idação .

.

Ap:r'u.eitem- a gral,_de lí,quidaçãa que a CASA MI,SCE­
I- NEA está' _.zendo,· motivada' pela mudanç. para' D predío n.·

12 dam.e�imarua. SO'I\/lENTE 30 DIAS!
3� secções do quarto ano. ..,

Pela resolução n, 6.203,' de I6 do corrente, foi de$ignaCJ!l. �
I x

C lia Ca.r.pos, orolessora
..
do; �.

Gru,.;o EscoLlr •Videl Ramo�» ,II
.

da cidade de Lages, para re­

ger, no citado educandário, a
. �::

la. �l çl.t'.I do qu�uto BU••

Pela resolução n. 6.190,:· de São Lourenço, no municipio de Pela· reseluçao n. 6.202, de
6 do corrente, foi nomeada o Ila1ópoliz. 6 . do corrente. foi designada
complementerista Antonio Luís rela resolução n. 6.196, de: a professora Fausta Soareb �ath,
Dali'Agno], para exercer, intt- 6 do corrente, foi nomeada a do Grupo E!colar «Vidal

_
Ra­

rinamente, no corrente ano leti- complementarists Maria do Car- mos», da cidade de Lages, p'ara jvo, as [unções, de professor mo Rodrigues, para exercer, in- reger, 'no citado educandário, a

Ido GIUp� Escolar e.Pwfe;ssor terinamente, no corrente ano" le-,2 secção do �uarto ano.

Paulo Schielíler», da Cidade de .tl��, o carco de .professora 4�- Pela resolução .11. �.204,. de ICaçador. xilist da escola místa de Urubi- 6 do corrente, fUI designada ,,:

Pela reso!uç�o. n.. 6.191, .de cí, no municipio : de SAI} Joa- complernenterista EI�ira .da Cos-/6 do 'corrente, fOI dispensado o qUIIJ}. ta, para exercer, intermamente,
professor Domingos de TdfoJ, Pela resolução n. 6.197, de no correr-te ano letivo. O �argo !�ldo cargo de auxiliar. no muni- 6 do corrente, foi nomeada a de professora auxiliar da escola.·
cipio de Rodeio. complementarista Maria Tabita de Morro da F�maça, no mu-/Pela rf.soluçâo �.. 6.1 ?2, de EHting, para exercer, in.tl'rin!l nicipio de Urusssnga. _. )
6 do corrente, fOI removida a mente, no corrente. ano letivo, .

o Pela résolução n, 6.205� de I .

-

adjunta ��tistina Fialho, da es.-I cargo d� professora 'auxiliar da 6 �o corre�te, foi exonerada aí:,.cola [eminina �� .

Saco dos �I- escola mista .d� _VaI gem do Ce- pedido Teresa Heckm��n, do ,I tIl:mões,. no mumcrpio de Flolla- dro, no mun1Cl�1O de Imaruí. cargo de. professora auxiliar da �{sLnopolis, pa�a o cargo de. Fro.· Pela resoluçao. n, 6.198, de escola mista �e. �ar[a do !rom- ISw.fessora auxiliar da escola de 6 do corrente, fOI nomeado Teo- budo, no mumcrpto de RIO do �A��' ..} $i"Abraão, DO município de São doro Demeterko, para exercer, Sul. t';i:' �}:)f:"�t
José.

.
interinamente, no corrente ano Pela resolução n. 6.206, de

. :-., l;;����I;!,i,çm\\:t�\ª\Pela resolução .0. 6.193, de letivo, D. cargo de pr�fessora da 6 �o corre��e, foi exonerado a lr;� �:i�1rr�:1�t:t::\\\S�:6 do corrente, fOI nomeada a escola muta .:le Colonia Rccker, pedido Basilio Rudy" do cargo fHii::,." :;��)?�::�M:jI�I)complementarisra H�lda Ramos, no município de Itaiópcli!..
.

de pr.ofessor da �s.��la mista �e l::.!.J.;�.#.��;��:).i;t:�::;I�:���_.�\n
.

para exercer, l.ntennamente, no Pela resolução .n. 6 199, de Tu�el[a, no mumcrpio de }talo. ::,t:M�j(.S'\�)
.

�lyyt:;'corrente ano' letivo, o cargo de 6 do c· rrcnte, fOI nomeada a polis. .,' @t=W!:. :::ttl� ,:\ :

P�ofe••ora da escola mista - de IrmA Aoa Ochner para .�Xtr· . <

.)

�
•••·:,}��i�d�}" .. -: -i.i�Oil"':·:

,
. " .

Sio Pedro de Alcantara, no cer, interinamente,' no corrente Pela resolução n. '6.207, de
municipio de São José.

-

ano letivo, o carg'o de. professo. 6 do correflte, ft,)i desigbado
.

fela resoluçAo n. 6.194, de ra auxiiiar da escda mista de Lauro !\Iunes, pua' exercer� in-
6 do (úrrente. foi nomeada' a ltoupava, no Ulunicipio de Rio terinamente, nq corrente anO' 'Ie
normalista Hidie Adelina Schroe- do Sul.·, tjvo, c) cc.rgo dei professora

.

au
.

der Carneiro da Cunha, para Pela resolução ·n. 6.200, de xiliar da escol� 'mista de Colonia
e.1ercer, interinamente, no cor- 6 do corrente, foi �xonerada a Pescadvrés Hoiteux, no mUÍl!ci-
rente ano letivo. o cargo de pedido, Ondilla S.mas do cargo

f
piq de Tijucas.

-

p,ofeswra au�iliar d� es�o!a.. mis- de pr�fe�sorá d� escola mist� P'ela resoluç�Q n. _,6.208, de

Ita de Serrana, no OlUDlClplO de de Rlbeuão Can·da. no muOl- 6 do co; rente lO deslgoada La-
São José. cipio de Hamonia. .

cinia Faria 'VllIerich pàra exer- -------------------------
Pela rtsolução n. 6.195, de Pel" resolução 0.6.201. de cer, interinamé'nte, no corrente! MINIST�RIO DA AGRICULTURA6 d.o corrente" foi nomeada Iso,' 6 do corrent�, foi designada a aliO Idivo, O .cargo de profésso·1

liná COTrf'a 'Pickcins; para exer' pro(es�ora Ondina Neves Bleyer. ra auxiliar dá 2' escola mista _ da I

cer, intuinamente. rio c()�rente do, Çrupo Escolar «Vidal Ra- Bar'ra do Rio, no municipio; de
ano let.i�o, o cargo de p�otessl.-I [DOS», da �jdade de Lages: para Jtajat
ra aUXiliar, da e3cola mIsta de' reger, no cltadn educandario, a

Bomnegociu
Vende�se� IYlagnifica. cha

• cara ao lado
da Eitação Agronomica, tom

otima, conforlavel e grande C8f3

de residenc:ia, belo pomar, ja'
_

I A In�petoria do «Serviço de Fiscalização do Co- dins 'e inumeras bênfeitori�s. Dil'

N
.' _l< : mércio de Farinhas», avisa aos senhores produtores de põe de grande extensão de tel'

av,ega· 'féculas· e farinha de mandioca, que a partir do dia. 15 ras para fins agricolas ou di\i·
-

.
. do corrente mês, não serão permitidos embarques f�ltos são em lotes.

por firmas que ainda não tiverem efetuado seu registro Triltar na

neste Serviço, conforme exigencia do art· ). § 7 do De- RUA TRAJANO N. 15
créto-Lei n' 2.307. N. 50 - P.

• s....; , '.. .. ." •... ;8&! Jzt�

Depar-tarl'·ento
de

.

�Educação,
Atos oficiais

(�!' f'
"

1 fixado o numero

� de tenentes da r�'
i
I

serva

Programa diurno

De 6.15 ás 17.30 horas

Programa noturno

I

i RIO, 8 - Pelo ministro
Guerra foi fixado o numero de
primeiros tenentes da reserva
para fazerem o estagio remune­
rado nas varias unidades mili­
tares.

Sejapreviden te. Vos­
sos gastos dia rios em

cafésinho, leite, chocola­
te, quente etc. deverão
ser dora avante feitos
exclusivamente na

De 17.30 ã& 23.00 horas
?

Almirante ) -

Rose Lee i
It)a melo Il'ell!slIz Ait)a .

Ernani ae Barros \

�lIrmãos Tapajós
-

I Sorveteria, GloriaOrquestra õe Dansas I�aé}amés e Ali Sta.s .' f
-

á tel dRegional aiZ Dante Santora r que ar sor elOs e
Et)uart)o Pntunê e sua Tipica Corrie.ltes i I

lindos brindes tanto paraRomeu 6hipsman com a orqueetrc Oe

i
homens como para se-Conrertos
nhoras.

R's horas certce, 'ornais falat)os com no
O I' sorte'la realiza-seHcias em primeira mão, forner:laa�

pela A NOITE, sob o patrorinlo I no dia 20 do correnteao 5AL DE fRUTA EHO E DA
EmUL50 DE 5COTT. I mês.

A's 21,::30 l'AHçr;O DO DIA - - Escrita .......iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_
e interpretat)a por Lamartine Babo, �[,t��
u�a oferta ao rasa t)e louças "oT A E-lectr8DRAGÃO. ..

- -DE-
A's 22,00 '. Pa'ginas Esquecidas .. I?ro'

V· F dgrama t)e relllinisre!lrias, literarlo e ítor jguere O
musiral, a cargo [,e: l'elso 6uima-
rães, Abigail maia, Ernanl Barros' I .

e os musicas t)o passaôo. 'I Encarrega-se de qualquer lQS'

5pel.lker 't)e stuafo: l'elso 6uimarães I' tala.ção
- de luz e força elétricas.

e Cecilia 60nçalue9 Venda do mais variado sorti.-

Amanbã: menlo de material elétrico, por-

preços modicos.
.ORLANDO SILVA, ANDRE' FILHO. DARBE-

LE, LOUTA FRANÇA, CAPITÃO FURTADO Incumbe-se de instalações em

NENA ROBLEDO qualquer velculo.
A's 21.35 - Vida Musical e Pitoresca dos PRAÇA 15· DE NOVEMBRO 19

Compositores - Lamartine Babo, pas- Florlanopoli.sant)o Em reuista mais um composi- N. 139tor ae ritmos populares, seb o potro­
cinio t)e EUt'A L'OL

pi
-- -� --------

Aos produtores de féculas e farinba
de maudioca

.

Vi açã O Urussang a I
SEGURANÇA -_ RAPIDEZ _- COMODIDADE

Dirigido pelo socio ,J�SE' MAXIMO
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGAS
ENTRE ARARANGUA' E FLORIANOPOLlS f

Falando por Forquilhinha, Mãi Luzía, Çresciuma, Cocal,
Urussanga, Orleans, S" Ludgero,Braço· do Norte e Capivarí
DUAS VIAGENS SEMANA.IS em combinação com as

linhas de onibus Araran",uá-Porto Alegre
SAI'DAS de Florianopolis ás terças-feiras e sabados

ás 5 boras da manhã
SAI'DAS de Ararangu-á ás quintas-feiras e domingos,

ás 5 horas da manhã
A linha 'de Porto Alegre chega em Araranguá ás
quartas.fê!ras .e, saba�os e parte para _c

Porto
Alegre aós domingos e quartas-feiras

AGENTES-Araraoguá: Bernardino Maximo- Forqu!·
lhinba: Gabriel Harns- CrescÍuma: Ado Faraco Filho­
Cocal: Zeferino Burigo &: Irmãos-Urussanga: Rosano;
Damiani &: Cia.·-Orleans; Irmãos Pizzolatti-Braço do

Norte: . Alexandre Sodrini
AGE�TE EM FLORIANOPOLlS'-'

João ·N·eves ·:t��i C-:r�?Rua'Trajaue, 2-Fone, 1655 '

1I0TEL DOSVIAJANTES -procurem para se hospedar em Arar.�.uá.

. Proprietario�JOSE!) MAXI,"O ' :'
.

�gg�..�����----�--��--�·�I--�aàU...�-.,

Companhia Nac-ional de
çã., .

Costeira.
Movimento Maritimo· ..Porta FlorianapDlis
Serviços de ·Passageiros e de Carga�

11Para o· Norte' -Para0 Sul'
r "'m' t!, '-g

-". -

nasr 'V'

.
O . Paquete ITASSUCE

corrente para: .

,:{
sairão a 12

� V·;};'-· � .

O Paquete IIABERA' sairá a t 3 .do
corrente para:

Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,

�ecife e CabedeIo
Calgas e p�ssagejros para os demais por·
los sujeitos a baldeação no Rio de Jàneiro •.

.�. '
-

Imbituba.
Rio 6rande.

Pelotas e

Porte Alegre'
-

� '_., o ••

AVI·50! Rece.be-&c cargas e encomend�s até � �espera das saídas do� paquetes
�'.. e emite-se passagens, nos dias das saldas dos mesmós, á vista do a"

testado de "vacina. selado ":çorn
.. R�· 1$200 Federais. A bagagem 'de porão deverá �er

entr�gue, nos Arma�ens dtV,;GGmpànhi�, na vespera das saídas ate as J 6 ·horas.: (

para ser conduzida. gratuitamente para bordo em embarcações especiais. ;';"

ESCRITORIO-PRAÇA 1:; DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FÜNE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3--(FONE'1666) ":"END. TELEG. COSTEIRA

Para mais informacões com o Agente
.J .. SANIO.S 'CARDOSO
...� .

.

-\
/:.

'.

;: .

\ ,:" �;� ,:.: ,�,: ,.� -�.',�.:' ';""., :ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



__A-G-A-Z-E--:-T-A-----,..:..__._ '·:Florian,o·p���\s, 10 ..5--1939
Avai e Tarnandaré disputàrão domingo

próximo, a segunda rodada do camf.:>eonato
da cidade.

"

-----------------------------------------------------------------------------�'--'--

A GAZET·A
•

,>

Redator: Murilio Nei
, .

\. ',$-

Ihconse íe.ntes õ
....

õiã�·d··e···ii;�,deõies··eõill, LOTERIA FEDERALos que Jogam Nova Trento
QUARTAS e'SABADOS

brutosem sa -I Com' o maior brilhantismo re[\Ez·,,�-&e .'� ,gr���de ·'c���'f��r�iã�'
I

.t:
'

: civica da magna data de 21 de t\hril na c!qade, de Nova TreQt?be r oque I aze rn ! �ando c�mprimento 1;.0 dê"ra h� .telegrahco da Secretarie
.do Interior e JustIça, a Preft:ltu! a Mumc paI em colaboração com

lo sr. Inspetor Escolas, que se acha a serviço de inspeção ,neste
Quem está passando mal, peor de uma contusão sofrida,; municipio, com as escolar, tendo a cooperação das demais autori­

tem que escrever com dificuldade. Isso se passa comigo, porém faço. dades, elaborou o seguinte pI.ogramá, que fOI executado brilhante-
um esforço e deixo que ó corpo Iacihte minha tarefa. : mente:

'

O público não devia saber que um crack fica desalentado l

quando se vê impossibilitado de jogar, vítima de uma jogada "io-I
IFnfa; entretanto, acho que devo falar. Lembrar aos que fazem do:
[utebó]. profissional que uma coisa é jogar duro e outra não ler cUi',' , 1) PeJa manhã.
dado com o que poderá suceder ao adversário. '

'

,

"

A's 6 horas-e- Hastearcent« ,ia Bandeira - em [rente. da
As entradas violentas, darias com a preocupação de atingir' Prefeitura ao som do Hino Nacional tocado pela Banda RPadre A finar da RTaça da [ngleter-

.

revézes quasi se Renfareall enquan-
.0 couro ou ao plsyer, só podem apresentar resultados desastrosos.

; SablattiniR.
,

'

" : _

,_ ran fez fracassar inexplicavelmente to que noutro-o mais importante
,

Falaril que sou bruto, mas nunca mandei quem quer que! 2) A's 8 hcras-Concen'_nção, na Praça' «Cetulio Var- o quadro favorito, o WQ/ver. E' -ganha invicto o primeiro post. I
s ja para cima de uma cama. Ajo- com firmeza, porém não ap�ntam ,Vargas» dos Escolares, Tito de G'l rr a '287, Escoteiros e P: v;.' .muito dlficil registrar-se uma con- Ch�ga ao cumulo êsse contras­
um jogador inutilizado por mim. Vivo envolto em fama de violen- i 3) Hasteamento solene do Pa vilhãa Nacional com forma- tagem de 4 a I no clássico prélio te quando se pensa que no dia
'to, mas os que jogam contra mim, não apresentam sinais de minha

I

lidade- de, estilo.
, inglês. 9 caso extraordinario, po 29 de março o Portsmouth era

violencie. Todavia ha quem goze IX fama de ser delicado e mande 4) Saudação á Bondéir� 'pdo' aluno. Aldo Peixer. Exe- r érn, não é êsse e sim o conquis- vencido no -carnpeonato inglês per
lum jogador ficar na inatividade muito tempo. cução do Hino da Bandeira cantado por todo, os alunos. tador da RTaçan ser o Porls- 8 a 2 e um mês depois abatia o

Não culpo nioguem nem atiro indiretas. Acho unicamente 5) '\Iocucão' alusiva á dEita pelo sr, P(efeto Mllnicipal. mouth. Esse clube foi um fracas, rival da final da BTaçall por 4a I !
(que o meu estado deve servir pala alertar os que estão correndo o Recitativos pelos

•

alunos Cand.do ,NUDfS e Alddés PeIXtt:., ren= S') no campeonato, pois vté t;orreu Qual, o Iuteból é sempre o

,lfisco de sofrer o mesmo mal. dendo homenagem à Tiradente1', 10 grave risco de bAixar a segunda mesma, no Brasil, na Inglaterra.,

No profissionalismo um crack pode ficar inutilizado e perder 6) DISCurso pelo orador ofíci"h;. Inspetor Eséolrirr prof.: divisão (na Inglaterra os dois 61 na China ...
tO 'SeU meio de vida certo e seguro devido a uma ação brusca ou Affredo Xavier Vieira, indican.lo ;. époc I e o meio onde surgiu o: times classificados cedem, o lugar
�dosa. Todos devem fixar o que comigo se passa e evitar 'que movimento que teve o triste. deSfJli,are, evidenciando os f.úoJ,amen- .automaticarnente aos primeiros dois
outros venham a soirer o que no rnonento experinento. tos da admiração que a nossa Patria consagra, ao grande pioneiro i,colocados da divisão inferior.) O
,

'

Nesta semana peorei muito. J; não posso andar.pois a per- da sua liberdade+- J iradentcs.
-,

I nunzcn em questão vinha lutando
.na está muito inchad.a e acusando .doces. Sei que o mal.não é de- Recitenvos peJº� al!l!�.2.s!.J�";�ls.QfI MoiU:iç( � S.Q\Hde,s _Al�''<I,HllJito para-sé :IlV.raJ, d.a*. �"abe�r�n ,A-Ve i -",v S,
.:finitiv.o, porém a, .minhe advertencia se faz +uma necessidaderEla cher. "", ,:,:�'_,;.;_. ;-, \-

'

:_- �
I tio ta1npeOBàl�,da"pnméira divi- Ta tri � nda ré

rpro.vcm
_ do desejo interno que tenho de não ver nenhum jogador 7) DesfIle dos n;ilitares�· Ç;c�las e povo pelas rua � da I são enquanto que na ITaça da

.sendo forçado a fi;:ar entrevado, como eu e�tou: .
cidade, precedido pela Ban2a qu�:re_:,tecl1�ou lin�ó.s peça3 de �eu j'InglatáraR (competição eliminat?� A labelo oficial do campeona-O profissional précisa de sua moblhdaae e de wa mtegral repertorio, concentração na frenierh l'c!ófeitura onde o sr. Inspetor! ria) sua brreirli, como. vemos, �OI O da cidade,marca para domingo!5'llude para cumprir o contrato que assinou e que sae caro a:) clube agradecer.do aos presentes ó seu cornparecimento d u por encerrada' triunfal. pois atingiu o primeiro próx;mo, o embate enlre' as turmas

;a .que pertence.
'

a primeira parte do programa, postei representativas dos clubes Ava; e'

Qualquer contratempo quem mais sofre é o clube, que Sca
,

Como explicar êsse g .Dd� Tamandare'.
��m o �eu defensor. Este pasta seus máos pedaços e o dube de- 2a. Parte contraste? Como -vemos, trata-se . O mundo esportivo �guarda,'sarticula as vezes, um team por causa da falta d<! um homem.

.
de üm dube que numa temporada com vivo interesse é grande entu.

f<áb em geral e sem dizer que o 'Botafogo se desartlcu- 'A' noite-A's 18 horas Arreamento da Bandeira, ao disputa dois tOjneios; distint,os, ao siasmG, o choque' entre" os' cam-\lará. Longe de mim tal pensalnento. O que faço questão é lembrar som do Hino Nacional com a� honras' habituais, mesmo tempo e n",m cheiO de peões ,do ano passadve do aror-
d
.,

ã f It b I m"'ntos para A' 1930 r, 'S I I b d I) r#"��������1
.

R IA 'oro ,que possa suce er, pOIS Ilel que" o a am ons e e �

, s. noras- e�sâo LO ,!ne ni) sa à" no le d,' re- ij""'-"!<M
"'...

,

'

'ir nelO e arnpbgó •

'Qcnpar meupostó.. fei!ura, abrilhantada pela Barda d:.! Musica io'�al obedeodo a se- ij Jo�o Damas�eno Çor- � ....
,

� �_, '

. Quero qu.e !odos os que praticam o futeból rneditem sobr� gumte ordem.
. .,

',' ,

,�� delro Dutr� e Matilde �
t-\ e xou r,s�o ,

o que se passa e eVItem ma\'hucat e ser machuca�os. l!m playe. Canto �o Hmo. �i:lClOnal por loJa, ab:: lUfa d.! se.são; Eler D ...tra i dO �.t Ie t, c:o,inativo �omó eu está comprometendo a SUI'i carreira, pOIS peh�e a pelo sr. PrefeIto MUniCipal; palavl8'5 sobre a pnsollahdade do

�I . . H d-e S'FraneiS"'Io'rma martir da Independencia pelo prof. Alfreào Xavin Vieira, fazen- .. Pôart1cdIPama��P?r�dntes epeg- �.. OO
'

a C a n 0"1-'
•

. .
,_

. �,
. . . , s as e sua amlZ8 e o con- , '_Todo.via confio que tu.do se r�sol,>,a dlCe�to e eu possa, do l�m resumo da .b.ela e cornoved?�a I;Hstor�a da mott� do ma:tlf, W t�ato de casamento de sua,�' n h 'a s e Trêstll,u,tO breve, Jogar" ficando aquI o meu protes,to contia os que não,da hberdade, sacnfJcaJo por. um I�e,al �ublllne qu� não log�aralij f,I1ha MARIA, ,DO, CARMO I Barras. vêem o que estão fazendo em campo contundmdo quem lhe sur€,e

I alcançar então, mas que mUlt r con,correu e a<s gurou a emandpa- �� DUTRA �om o sr.ORLAN-
'I ., '" h d.z tundido por outro d B '1'

' 'f' t � DO HYARUP GOMES. �; à frente, esquecenao que alJl&n li po erll ser con' ção, o IaSI CU)} aacelo era um, a c.

I I � 'il����r#'i' �. O valor.)so Atlelico d� Sãol qu'" tambem não pensp. o que está fazendo. Conferetlcia sobre a magra data pelO limo. sr. de. Abe- �; �I ORLANDO I �i F' .

C'
�

.
.

h fi,'" l d '. ã d l'- '6&] It]! ranclsco excursIOnou a anOl-, Prefiro aSSIm tratar de rN\n a cura para reaparecer e sa u 1 lardo Viana, mostrando os pnmelfOs R a.nos a con�plT"ç o, e I g � � fllI 'h T" B d 1'-,

d'
.

b t ã na cons- d T' d
'. , ..

, t; I" ã d 'd' rev lu-ltti � e �1J � D a3 e les arras,oo e realZ<U'�';:l) Botafogo. Quem não procede lrelto que o e a m o
nea o� por !,ra entes a, ,lDcontesta,y,e I�carn�ç Q a I ea. .

o

��r.c:�� MARl \ do iOO�� dua3 ar tidas.cionatla e sahentando que o elteml?Jo (e TlIadcnles multlpl.lca�c

I CARMO � VPC' 2
t.CI ,aCla.'

Martim Silveira I no sacrificio dos revolucionarios de ,1817 despertou ;'j conSClenCla 'I' ctl.
.

, � 'I 'I'
enceu o adno12nens2e por

j
., d Ih d' c.l' I b' J d .. nOIvos � h e empatou e a" com o,

- t- braSIleira, apontan o- e a e�tra a o,a ( ecnd e.
" � I '7 A B

'

�lh Alem,anha nau re Irou, Encerramentc da sessão com o canto do Hino da Inde.- II.�·��� I res arras.

�I.",:�d", • sua candidatura' pendencia, agradecendo o sr. prefeto a todo! os que co()pe-i,W tiA �
_ [aram na execução do programa. �

.'

'\ .

t d Fif'a e o Assim, Nova, T It�nt", lambem rendtu veldadeirj culto �I-,O J:.\ res Iden e a
d-' I vico a êsse grande pioneiro da gloria de nossa Indep'!�den('Ja. i

, Ce rn pe <;:> na to �uni a Tiradentes �ive no,' coração dos brasileiros j)orque como d,� �Df- i
PARIS 9--0 :prcsidente da tes qual�dadt's». . d' nele' «Morrer pela Patria' não é mesq'!linha s.orte. E' ficar Imortal t

'p
,

.

'd Relativamente à proxIma 15- ,

,ifa. sr. Jules ,Re,'I'lIt, e re�resso _

d 1
-

d Mundo o sr por uma bel. morte».
'c' '. , A.méri�a do Sul, puta a aça o , '

e

,,_uda VIIJ,gem ..
a

'I' n"\utol uma Rimet, depois de lembrar que (l,'COQce eu a Q 10rna "

"A'
.

t:;', '\' 'd o entusias- Brasll e a rgentma apreseo ardnJ
'entreVIsta 58 lentan () -,

d'd dI'{l" '. Ih ioí feito 3 sua can I alura, ec arou.

!co:- aeolhlmf!' '\1:0 CJue e ,

"i Dei a compreender, entretan-tvn :torno dos' \pllbes qued �!$l °ãuO to :05 dirigl!ntes destas duas as-
f' rn 'f t d \ sua

-

a IJ)Jrsç •

a
.

i' aOl:es �n o 'ia 'des du. socia�ões que nenhuma eClSão
pda' orgamzação \, dos gran

la tomada antes do C.ngresso}J ..s, ',. 1tadamente o sei

194'2amen�anos, D�
A' da Fifa em Luxemburgo,em ,

River Plate� die h 'uenos Ifesl� Lembrei .Ihes igualmente que a

�Q - •
. ,dores su

.

h I
; ,'. U'!"D��, 80,

S 'Jog., resi. Alemanha tm a o ,numero na

ilUiencanos acre.ceJ)ro� 1 o � .

r ta dl\s candidaturas."-Qtn'e da 1 ira; . têm 011. a vlva�1 15
,

-Qad� , 1_' traordl- , I
•

'" e a.namIsmo- n,. d O sr Rlmet conc U1U as luas

�ilrios. Se, o ponto de vi" �ta
, °í d I raç�es dizendo que era muito

loDo I
. uSIsl eC a

d
. d I1'). certas pe eJas ,a qtJe " '

...1 que os OIS gran es cu-
"Ial ..a' me- pOSSIV... 'P' tI em, qUol co�o 9S noSSQs"

, b rgentinos Rlver ta e e
Ih� d' 1 D" -i o ee a

n
� ..rel encontros a a. lVIII.

•

I dependente fizessem UlDa tour-
I no Brasil o famoso Leonida, � � n ' Eu(opa em 1939 e 1940.
Il� ,Ilada perdeu elas suas- brilhag...> n e a

Adquira ,o seu bilhete

Salão Progresso
O Unico!

no

RUA FELJPE SCHMIDT N. 5 F lorlanopollll

futeból
-toda

é igual
parte•••

'o
I '

-,
emIa.' Pá'rte

UMA AS'3INATURA MENSAL
DE A "GAZETA" CUSTA

APENAS 5$000

SANATORIO "SANTA CATARINA"

André .Kiralyhegy:
DIRETOR

"

PROPRIETARIOPEO�O. PIVA JUNIO� ,_

CARTAZES ,'DO ,D,IA_
PROGRAMAS DE HOJE: CINES �OROADOS '·1,

I"
';>.. l'

Rex,� às 7,30 horas: i
I

Branca de N�ve., e os Sete �
"_

,

\

Anões-a maravilha colO-I
"N /,= ridá""de'Walt Disney. I

\{eç�õ�2$509, e 2$000.!
1l1ip'erlal, às 7 e 8,30 húras:

I

, I

Os 'reincidentes com 8; uce
i

Cab�t e Lewis Stone. i

Estação ptRDIZES -, Vila Vitoria - Estado
,

r

P'
, d, San.ta Catarina

t'
...."J.:J..

o melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
p&ra o tratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
'moDares (pneumotora:lt:, frenirctomla, toracotomia). Este Sa­
natorio encoiüra lIe lo�alisado na Estação Perdizes' - Vila
Vitoria, na El'!trada de Ferro, S. Paulo - Rio Crande, 800
metros ,sobré, nivel, possuindp' luz eletrica, agua eDcanada' e
estradas de automovel, com 'clima saluberrimo.

'

O Sanatorio eO(�ontra·se' instalado com aparelhos mo­

dernos de Ralo �X Heliodor, Oildas Curtas e Laboratorio
para exames�d�.eªçà.rro, fezes, sangue, -etc.

Seção' sepíiré.da para convalescentes de doenças graves,
estado postoperativo, impaludismo crodico (malaria), esgúta·
mento, etc.

Odeoo, O llder do.
eiuemas .'

A's 5, 7 e 8,30 horas:

Porque o 1iabo quiz
um lindo filme c"lorido

com

G�orge Brent-Beverly
PreçQs--l $000.
Oeral- $600

Roberts

Preço: 1 $000'
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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G R A N D E H.O T.E L
MODERN'O

Proprletarlo Jo�o Kuhn

CAIXA POSTAL, 82 -- ENDEREÇO TELEGB!\FICO:
Grandhotel

INDICA
- • !.;.

'. �.' .' .

.

."

-

I
I-Mãrcenaria Los... ':J ;�\::J'iiileira deJosé- cravoll'

.

MOVEIS MOD;.;:-nos 'pelos menores preços

111 .

Dormitarios c.im 5 peças, desde 500$000

I
' SALA DE JANTA·R COM 9 PECAS: 650$000
: MOVEIS BARA�OS sõ na Luso Brasileira. â Rua Saldanha Mannho 22 :.
1 " i. ,_ t f'Si ri __"��__iiiiiiiilii_';;;;;;__iiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiõi__�1

-�;�-;-im-��;-;-·�--l�_ ..._"i1,�

l\lIEDICO�-OCUL!STA
;1 Formado pela. Faculdade de Mediçina da. -Univer-
I,j sidade de do Rio de Janeiro

Em prédio proprio, de quatro andares, e inteira­
mente- novo, dispõe de coas acomodações 'par a os

srs viajantes e exrnas. fa.milias, com luz agua cor-

rente em todos os quartos· .

'

Trat.8mento de primeira Ol"dem

Diarias: 10'000-128000-14$004) e

16"000
SALAS DE AMOSTRAS--ASSE10 E P�ON'lIDÂO

Banhos quentes e frios a qualquer hora

RUA GUSTAVO RICHARD
Defronte aos Correios € Telégrafos

Laguna �=. Santa Catarina

Tratamento clinico" e cirurgico de todas as moles­
tias dos olhos

Curso de aperfeiço.é>mento na especialidade, com o dr. Pau­
looFilho, no Serviço do Prof. David Sanson, no H,;spital

-da Fundação GaHree-Guinle do Rio de Janeiro
Cmpleta aparelhagem para a sua especialidade

Eletrecidade Médica, Clinica Geral
Consultas diariamente das 15 ás 18

C0NSULTORJO Rua JoãO Pinto 7 sob. relefone í 456
RESIDENCIA: Rua Tenente Silveira 57 Telef. 1621

Clarno G. Galletti

Advogado
RUA, FELiPE SCHMIDT, 9

(Sobrado)
Tel.-14GB.

D'r. Augus�o
de, Paula
MEDlCO

86>ENÇAS DE SENHO,
. RAS-P.l\RTOS
Operações

Censultorlo. RUll Vicor
Meireles 26

·i-.? ,

'!� --------·1

121 Dr. Pedro de Moura ferro I
J.

ft 's 1 0,3D e das 2 as 4 h3.

Rcsidencia: Rua Visronde
de Ouro Preto, 42-

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Rtsidencia, n55

Advogado.
l{Uá Trajano,'n- t sobra Jo I

./ Telephone n; 11;48 ./

Banco do Br�a silr
Capital

Fuado da reserva
10G.000:OOO$OOG
259.746:100$000 '

EXECUTA TODAS AS QPERÁÇOES BANCARIAS
., '

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TOl)O 0 PAIZ
.

AGENCIA LOC�..L RUA TRAJAN�. No 13
i?",':�;'"

Abona. em conta corrente. os segúifltes juros:
Dep. �o� ]urJs �C�!YlERCIAL SEM LIMITE) 2% alaotp. limitados (límíte de 50:000$) 3% a a

Dip. populares (idem de_ 10:000�) .

4% ala
Bcp•. d� aviso prévio (de quaisquer quantias. com retiradas .

tam-
bem de quaisqutr ímportanctas).

eom a.viso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
Idem de 90 dias

·J'i)EPfi)SITOS APRAZO-.FIXO:
po 6 mêses

1'01 12 mêses
Com renda mensal

.

-

LETRAS A PREMIQS
por 6 mêses 4%

\

a. a;
por 12 mêses

. 5% c

Sujeito ao sêlo proporcional.

Expediente: das 10.ãs 12. e das.J4 ás 15 horas
Aos sabados: das' 10 ás 11,30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE

TELEFONE ·114.

"A
I
f

Gazeta"
«! Gazeta» encontra-se

ii venda no «Salão Pro�
,gresso»

'1lun1inação Moderna
A lnstaladora de Flcrianopolis. com especiali­

dade. em artigos eletricos. lustres, plafonieres o que
ha ce ma!s moderno.. .

Executa instalações de luz e força de acordo's
com o regulamc nto exigido pela Díretorla de llu-
minação.· '?

Vende os afamados medidores marca Sierncns.

j'Bua Trajano ... II Fone 1�674
N.) 133 P.)

.:

.. - -_.-- - _"

.

Vantagens do Foga-reiro de

R.E I, a Gaz de Olao
Segurança

Crú (Diesel) ,

--------

R APlD o porque o eeu calor é mais intenso do que de qualquer outro , tjpo de
.

. fogareiro, permitindo cosinhar mais rapidamente. ,

ECONOMICO, porque não he no mundo inteiro con.bustivel mais- barato e com mais
calorias do que o Oleo �rú.

t:: O'H O'O O porque funciona sem bomba, e a chama sem ruido, limpa e azul,
o gradua-se como a do gaz. '

P R A TI (; O porque lião necessita pre aquecimento, ne m tem possibilidade de entu-

'pimento.
D IGI ENI':; O porque não produz eraanações que possam afetar o paladar da comida.
S fi G U R O porque Funciona sem pressão, com um combustivel não explosivel,
A. SSE IAD O porque não produz Fuligem, nem suja as panelas.
B A R A T O porque o seu preço está ao alcance de Iodos.

-
- .------------..--�------�--�

O Oleo Crú para o [cgareiro "DEr' custa 800 rs, o litro' e" produz uma' chama
de gaz azul e de calor elevadissimo, durante I. O

.

horas.
O SEU CONSUMO é, portante, apenas de 80 'reis por hora.

Diversos tipos e tamanhes-Com forno adaptavel=-E já com uma .grande ven- I
da na praça.e-Peçam demonstrações e catalagos, ao unico vendedor na praça:

Casa 'EIET�IC'A R�a ,Ioãu
..... �I· Plnto,14

PARA INSTALAÇOES, DE LUZ, FôRÇA E AN·
TENAS DE'. RADIQ,,�CON�ERrOS E AUMEN.

' I,
.

·10S.I?ROCUREM
A El_'ETRICA

TEM SEMPRE EM STOCK E A' VENDA POl{
PREÇOS_SEM COMPETIDORES NA PRAÇA,

. MATERIAIS ELETRI�OS, LU�TRES E ABAT­
jOURS ELEGANTES E MODERNOS

.

NOVID�DES I VISITELY1 A' Ele'tr.·caRua Joao Pinto n. 14 ..

'ACABA DE REC�BER' UM FINISSIMO SORTI�
. M.ENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICuS, NOVI

DADE NO RAMO�ARfIGO GARANTIDO
Venda ,e ins.talaçã� de contador de luz e força, por
preços modlcos so na Casa A ELE'TRICA

I Dr. Carnará '·1
,

.
Martins ..

Clintce em
.' geral

11 p- t 'WÊ f5riW ;;.

'Iii!:,·'�A��f�-��I-l�e�t�·'�r'��ii�4���.'�.�!!III!"I��' �_u�:zg_rs�··:_:d�e_�·�:_M:aq=Uiriai�s�e_I=_p�1_lo�t_a!D!i!tg-��I'
I f

'PREPARAMDB,� ALUNOS Pr\RA EXAMES A se. MA- I
'QUINISTAS, J?R4rU�ANTES DE MAQUINAS, .

MOTO­
RISTA� E. A TQpO MAIS QUE SE REFERE A" .. ,'

MECANICA MARITIMA.

f L... rl\·j;. � 1 .L�SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE' AO SR.

I
'�ULAMPIO DOS REIS VALE·,

LARGO 13 DE 'MAIO, 41
...

FLORIANOPOLIS

·I�'b".• "?h.' ••. :> ...

�_."
_. ======..;'.========

,.

···-·"?":_::.�l-" .....r""�

Medito especialista em

: Molcstias do Estomago, ,.:
Intestino, .

Fígado e'
Recto

CURA RADICAL DAS
HEMORRHOIDAS R VA�
RIZB� SEM OPERAÇÃO

E SEM. DOR
CONSULT AS:

A' Rua
.

Trajano, n. 1
.

Diariamente das 17 ás 19 hs,

..

"

Dr. Pedro de Moura Ferre: .

Advogado
Rua Trajano 1. (seb.) '.

.. lAceado M�
c·

•

rerra remseu escríp-

tório d� advogacia á rua

Vis�onat: ·dE Ouro Preto

n. 70. - PhOfI';' 1277.­

IcaiXl Postal, 110.

, .'

K� ês'
" l"" tí " «. F .

Dr. Aderbal R. /
da Siiva
I\dvogado

Rua Felipe Schmidt, 34
Fone 1631

.�
"

o O 1·5
,Produtos de ótimasQualidades
Refriger�dares NORGE

Radias PHILCO
Distribuidor para o Estado:',
JOSE' DAU·X,

RUA CONSELHEIRO �MAFRA 10 - FLORIANOPOLIS

1 I

...hS;; tá,. Qt. ;"._. -U• .2 14.*;' I... i q gi 1 $.�LL4 .4$# l. . '-.'

Bom . I

l

Conforto, listinção e Beleza: I.

Só
I ; :1-

. Censultorio Técnico de
. IVO A. CA,UDURO PICCOLI� I,. j..

Enge�,heiro Civil

.

;lt ,

Econórnia
nos Trabalhos do

Prof�ss'enais habilitados para
os ramos de engenharia

Administração.� construção e reforma de,
pagamentos em prestações'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Alanôssoao Ch�te de pro ...

·A_ dução da Equi�ativa _

lxpressiva homenagem _ dos colabora ...

dores dessa conceituada companhia
seguradora

GAZETA
•

,Diretor-Proprietario JAIRO (;ALLADO

Realizou-se ôntem, no Restaurante Perola o almõsso ofe-A
__N�O V_I F_lorianoPolis,j Quart:!J-fe5ra 10 de Maio d_e_1_93_9 I_N_U_M_E_,--R_O_'__1�4_3_8

recido pelos colaboradores da Equitativa do Brasil ao sr. Euge-
nio Mattoso, ilustre' chefe do Departamento de Produção.

Foi servido o seguinte menu: «Maioneze de camarão, Dr.- Sàule RamosGalinha assada a brasileira, Chateaubriand á Equitativa, Sobre-I
mesa; Pudim Perola, Vinhos, Charutos e Café».

'

•
,

I Ex-interno e ex-assistente no I
Saudando o homenageado falou o' sr, Prudente, Sotter Ser,'ViÇ9 do Prof. Brandão

l F MOlt d C t����:�o: inspetor neste Estado, que pronunciou o, seguinte' Filho--Rio', _ .J "CO.' �a�:àlh: OS '�,
«Ilrno. sr. Eugenio Mattoso, Chefe do Departamento de Diplomado em 1933 pela" �' L, -

Produção.'
'. ,

'Faculdade de Medicina da Ex-assistente do prof. Dr. A data de hoje assinala o ani-
Senhor Armando Blurn.Superlntendente da Organização Pa- Universidade do 'Brasil

I Erasmo Lima versa rio natalicio da exma, sra,

raná-S, Catarina.
�

I"
", féurso de especialisação com' d. Alexandrina Vaz Lehmkuhl,

Meus caros colegas de serviço.
-

"
Molestias de Senhoras:

o Dr. Abdon Lins dignissima esposa do nosso dis-
Senhores. Pratica no 'laboratorl'o cen-

tinto conterraneo sr, GU$tavo BATISADOS,'Par·es-métrorra ..ia,s;_Qirur· L' h k hl. d di d f
. .

Surpreenderam-me os meus Amigos é colegas .de colo-,
� I!>

traI da Marinha e m li" e ica o uncionane
gia plástica do perlneo - d T d}' dboração, com a sua bondade, que fosse eu, o destacado, para! . o esouro o �sta o. Realizou-se no distrito de Jo

I cirurgia labdominal-trauo A '1 d ' d dvos oferece, r esta hornenagem de confraterniração. I
• "

'd . lustre ama que e íota a Pessôa, o batismo dos iateressau.mato egra, Exames e unna, sangue, dI' d I dSó a bondade deles, poderia ter sido o moveI dessa re-: j e exce 'las virtu es e e eva os tes g,arôtos Nuno e Gustavo.I fezes, liquor; bacterioscopia; . . - ,

solução, porque não sei dizer aqui, como quizera, a expressão, Residencia: Rua Visconde sentimentos cnetãos sera, por O primeiro filho do "sr. Nunovacinas autogenas; diagnos- .

h d Ique ela representa. ,

,- I de Ouro Preto 11. " certo, muito omsnagea a, pe o dos Reis sub -oficial da Armada,tico precoce da gravidez etc. d
'

- ..

dA vossa passagem pela nossa terra, é para todos nós,' transcurso e tau auspicrosa ata. e sua exma. esposa e o segundo.

f J' h t d TELEFONE 1009 S h id 8motivo dergrande satis ação. a o con eciarnos a ravez os vos- Rua Felipe c rnu t, '

R
.

t dl de hoi
". I filho do sr. Altino ,Meló, e sua

t b Ih
. -

d E it ti d F 1259 egis a o la e 101e, o am-
A bsos ra a os, na organizaçao a nossa qUI alva, on e a vossa Consultoria: Bua João Pinto one:. .

t I" d
exma. esposa. .m os, Oi! garo-. . i d di

-

tA id f 't d it I' versa rIO na a ICIO a exma. sra. -,

dproficiencta ]e e icaçao, em SI o a ores e rnur a va Ia para o 7. De 1 ál! 3"hrl!l. Tel. d L S h idt Kl t b
tos sao netos o sr. Gustavo Nas-

seu crescente desenvolvimento, 1641........ d:
aura Cumi e e� erg, ciazeno da Silva e exma. esposa,<, Senhor Eugenio Mattoso.. como interprete dos desejos A maior Serraria de Lenha igna esposa o nosso con erra-

dos nossos dignos coloboradores eu vos quero dizer, e, pedir, Fone 1.100
neo .sr. !oão Kletemberg, �Ito NOIVADOS

para levardes aos distintos e acatados Diretores da nossa Socie- funcionario aposentado da Due-,dade, que, apostos ao trabalho estamos, em serviços solido para II
toria Regional dos Correios e C ..1. d h' h'

'I Telegrafos. oI? a p�enu.!l a sen orrn a
a garantia e estabilidade da nossa produção. Não seremos se-:

D J"'" d' A · Olhos, Ouv_idos, ' Genesia Rauhna, contratou casa-
mentes chochas e pestilentas, porque visamos colher otimos fru- r. oao ' e raUJo,""Nariz, Garganta " Ocorre, hoje, o dia do seu ani- m�nt) o DOSS? contérraneo. s�.tos da safra que nos propuzemos preparar, Sabeis que l'á fide- -

I
Nicanor A'SODlPO Cardo dver8�rio�Dat.alic.in a ex�a sra, d. .

'" ". SO', lS,CI-mos' alguma cousa em Santa Catarina, mas nos julgamos peque- Mana E. Silveira de Souza. plínado cabo da Força Publica
nos obreiros, porém encorajados, diante do muito que temos a Especialista do Centro de Sande •• Assistente do prof. sanson

; estadual.
f

'

N- t S interesses a na-o ser o de trabalhar' Consultas díarias das �a'·61l2-R.Vítor Meireles,24-Tel. 1447azer. ao nos movem ou ro -, ,"" "J! ., Passa, hoje, o seu aniversario _,

produzir, apresentando um movimento que venha corresponder a, ��������.,.,,�'���������=���====�' natalicio a exma. sra, d. Maria ENLACES
confiança dos nossos postos e' certos estamos, que, na Suprema j z --'- I.Sobo Ferreira.
Direção da Equitativa, como nos demais Departamento da, sua'

I' I Realizou-se em João Pessê
- Organização, justiça' haverá, como sempre houve, ao merito de I J' B'RAU'NSP,E'RGER I Assinala o dia de hoje, (\ ani (Estreito), o enlate matrimonia
cada um dos nossos elementos de trabalho, fator certo oe dicisi- I '. i versario natalício da galante me- do sr. Gustavo Gama da Silv
vo, ao estimulo a cada colaborador e consequente vitoria ao nosso I' I

' i nina Julia Xavier. com a senhorita Conceição Quin
programa. .: _

'

de Souza, filha do sr ... João Ber..
Desnecessário se torna historiar, neste recinto de cordia-: tem o prazer de comunicar ao comercie, clientes e amigos Deflue, hoje, o aniversario na- nardino de' Souza.

iidade o que é a Equitativa dos Estados Unidos do Brasil'- pois: I que transferiu' os .seus escritorios comerciais para a Hua talicio do nosso contérraneo sr,
d 43 s de e iste cia o trabalho moralizado' Conselheiro Máfra numero 84, onde espera continuar a rece- Fulvio Silva, esforçado comissarioO seu passa o com

-
ano x n ,

,
,

i ber suas e-timadas ordens.
' -

_

e honesto dos seus elementos, começando pelos corretores que, I" u de policia nesta capital, onde
num vderdadeiro tradb.alh� de catechesed, cortam éO nosso Edstad?, I Representante de: (., desfruta Idhe.�rande cOlll,ceito Pbel.o.em to as as suas Ireções, propagan o o que o seguro e VI-I CERVEJARIA CATAHINENSE S. A. seu cava elflsrno e pe a sua n-

da, oferecendo as nossas apolices, sem usar de meios capciosos i
,�"l'

; JOINVILE Ihante fé de oficio.
e dentro. das, suas legitimas condições, as mais liberais que en- "

- -' ,

contramos entre todas as seguradores, no Brasil, a rapidf.�z ,na ARP & elA � �

liquidação dos sinistros, são. atestados que não desmintirão o'
trabalho dos SeUS elementos ,e o seu futuro desenvolvimento,em
proporções agigantadas.

Senhor Matoso, as minhas palavras devem ser breves,
porque a sua finalidade não é o de _roubar o vosso tempo e dos
presentes, mas de vos ,oferecer este 'almôss9 intimo, como teste­
munho da nossa gratidão e do prazer da vossa visita, ,assim,
queremos, dar-vos e _a Equitativa, mais uma prova do quarito,-
vós e ela, nos merecem. ".

'

Quizeram os elementos de produção, aqui presente pres­
tarmos mais uma homenagem e mais condizente com as finali-I
dades do nosso objetivo, assinalando assim, mais vivamente, a Ivossa pal.,sagem, por esta capital. Esta homenagem é � apre­
sentação de negocios aqui realizados, nestes curtos dias da vos-I
sa visíta á nossa Terra, negodos esses que ascendem a mais de,'cem contos de reis, no ramo vida e em dupla soma, no ramo

de acidentes pessoais.
-

As propostasJ exames, etc., desses negodos se encontram
em m�u poder e segundo seus desejos, devo eu vos entregar,
para serdes o portador á nossa séde.

Saudando a Equitativa, na pessoa de V. S. com os n9S­
sos votos de prosperidade quero tambelll; saudar-vos e beber
pela vossa felicidade pessoal».-

�uas ultimas palavras foram fartamente aplaudidas.
Em nome da imprensa saudou o lhomenageado o noss,o

brilhante colega sr. jornalista Nunes Varela, fi!dator de DIA E
NOITE. ,

O sr. Armando Blum, cOm a palavra, teceu referencias
elogiosas ao .papel da imprênsa no engradecimento da terra cata-

'I'rinense.
-

Por fim levantou-se o sr. Eugenio Mattoso para, em b,ela
e formosa oração, agradecer a homenagem que lhe era prestada.

A civilização trouxe, & par de

J muitos beneficios, tambem aI­
,

guns p'rejuizos para a humanida'
de. Nésta época da velccidade,
nem todos os

\ pobres mortais DR. OTO RENAUX
C0nsegUem adatar-se ás novas

� - Seguiu' ôntem para o Ri",contigemlias imültuosas e eXJa-
acompanhauo de sua exma. f�·uslicas da vida... milia 'o ilustre e acatado indu�'Em consequencl6, relDa um t' I d Ot R -

€I 't' 'd d I rIa sr. r. 'o enaux.
sem numero e VI Imas, . an o

Iimpressão de verdadeira epide.. PAULO GARBE
mia de nerv?si�mo, sQbretudo nas E!!tá em Florianopolís o nosSo
grand�s CApItaiS.

. prezado amigo sr. P&ulo Garb:'f
M�ltas veze� eSle nerVOblsmo auxiliar técnico da,' Secção -tIo

ocorre em pe!'lSOI;lS aparentemente Obras Públicas da, Prefeituru
sádiaR, mas com desordeas do Municipal de Blumenau
metab�lismo celular. Para -

estes
.

cas'lS basta, muitas vezes, o' re- TEODOLINDO PEREIRA
pouso d� f)lgumas lemaaaa, um Acha-se nesta capital (j) nosH
regime adequado, 011 mudança de distinto contertanen sr. Teodoli.·
clima paras corrigir 0 el!ltado psi- do Pereira, digno 'e dedwado sc;,

I quico. Casos há, entretanto, em cretário da PfI"feitu[a MunicipaV
que é sufic:ente e&timular li me- de Blumenau.

.

I
tabolismo celular per um medi� -

_ l

came'1to fosfórico, para que tudo FALECIMENTOS
entre n08 eixos. Nebte sentide>,
o melhor medicamento é o To,
nosfofan da Oa�a Bayer. Ele le­
vanta as energias perdidas. com

o uso de poucas injeções, fazen-
do' desaparecer as manifestações Senhqrita exija:que
erroneamente c a p i t uladas por; use chapéu
«nerv.osismo ou neurastenia ». I RAMENZONI__iiiiiiiiiiiii_�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__� ,, .i :�

o I

- Ô SitbãO .

..

-,
.

.'

f!r�;'4"'
"Virgean �Sspecíalidade'9��{{;6
'!';i"� WETZEL & Cia. ',_ Joinville MARf:;A REGISTRADA ��&/4'.

o "recomeo_da-se tanto Piira roupa fina como para roupa comum

nieas

Fabricas de meias
BiCicletas e desnatadeiras
"MIELE"

M a q II i nas d e escrever
"OLlMPIA"

Refrigeradores e R a d i o 8

�'wESTINGHOUSE
Maquinas de- costura "ME.

_ TEOR"..

'",

I

,,;'

STANDARD BRANDS _ OF BRASIL
INC.

Ferménto Fleischmann

.FRAN€ISCO HAUER & CIA.

Vacum Mobiloi)

VIDR,ARIA CATARINENSE

Vidros em geral
SUL AMERICA TERRESTRE MAHI·

. 'rIMOS E ACIDENTES

Seguros contra fogo,
timos e acidentes

mario

,- t 'fi _

E. COCITO & CIA.
i

Jt
"

Maquinas para padeiros, re.
, �I frigeradores, fornos etc.
-I

'

PERF[t1MARIA DRALLE S. A.
"

i Perfumes diversos e de su­

perior qualitlade
Salomão
conhecemos

,

j
E. HAUES&LER & CIA., Já chegaram os afamados move�s

Goelmano. Em preço e ,belesa não
rival.

Uma visíta é

CASA

Produtos farmaceuticos

EMP'REZA AGUAS SÃO LOURENÇOindispensaveJ a
5 I L'AiS Aguas medicinais' "ALCA­

LINA'" e "MAGNEZI-
ANA".

RUA CONSELHEIRO MAFRA. 72
'\ lOv-J

<)�'Ã��:RCtAt
ESPEC:I,ALlOADE

i'
"

VidaNossa
I '

- I ;: r .RiU RIOS
SRA.' ALEXANDRINA VAZ

LEHMKUHL

No Cartorio do Registro, Civil
foram registrados os seguintes
nascimentos: r,

Ariel, filho do _ sr. Mario de
Oliveira; Nagib, filho do' Ir. Na­
gib Massad e Márcio Luiz, filho
do sr, Domingos Reitz.

VIAJANTES ,

CONEGO BAUER

Seguiu, por via terreshe, PlIt
Jeinvile, o ilustre CODego Han
Bauer, revmo. Cura da Catedra

N ltSCUIENTOS

I O lar do nosso est.imado con- VITOR ROSA -

terraneo sr. Benjamin Buartin E�tá.em .Florianop.oli9' Q bri�
: fui enriquecido cpm o nascimen-' Ihante Jo�nahs.ta sr. �rtor' Rrs3rt
! to de' uma menina á qual foi alto f'lDclOnano da fIrma Carlo&
I dado o nome de Maria-Teresa. Hoe[Jcke SIA. em Lages.
I------�----..------ CONRADO BALSINI

Acha-se Desta cidade G abalT'
tado capitalista blumenauense sr.
Conrado Balsini.

Velocidade e

Nervosismo
DR. AQUILES BALSINI

:

Eücun lra,se ne"ta cidade ,o

nosso brilhante colega de i�pre�­
sa sr. dr. Aquiles Balsini, diro'
tor da «Cidade>, de Blum' litlll.

Faleceu ônteo;( com 79 anos'pt,
idade. o sr. João, Féle.tt. ,

-Falecflu,.'Ôntem, o sr. Alcê
Machado Roque.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


